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Aí estão quase iodos os craques que representarão o futebol patrício
nas copas Rio Branco e Roca — Da esquerda para a direita, a partia
do alto, vemos Chico, Eli, Jorge, Newton, Rui, Jair, Heleno, Tuiio, Nena,;

Cláudio, Friaça, Ademir, Augusto, Servilio, Luís, Nininho, CanhotinhoV
Noronha e Lero "
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NOSSA OPINIÃO

Surgiu a primeira lista oficiosa do jogadores
nacionais para os compromissos das copas lio. ca
o Rio Branco cm Uns de março e prlnclj 10
abril, respectivamente, em .Montevidéu e Hu,-:u..-,
Aires. Os craques apresentados foram
dos pelo técnico Flavio Costa,
das de Luiz Vinhais, tendo a
ao Conselho Técnico da C. B.

seleciona-
com algumas dcda-
lista sido entregue
D. Este órgão. rei-

peitando os tramites legais, na primeira quinzena
de março providenciará a requisição oficial, rati-

de praxe, o < rite-
maisficando, naturalmente, como

rio norteado por Flavio Costa. Infelizmente,
uma vez se comprova que o nnspi preparador se-
giio unia orientação completamente errônea no
trabalho de organização e adestratamento da re-
presotaeão patrícia. Desta feita, para nossa maior
decepção, a coisa ainda está pior, muito pior, quo
nos anos anteriores, em que. via de regra, (ani-
bom foram notadas inúmeras irregularidades, en-
tre as quais, algumas que já são notórias e so
tomaram erros crônicos <le todos os técnicos do
Brasil, Examinemos, porem, de inicio as razões
pelas quais julgamos que a situação
muito pior que a dos anos anteriores,
do as falhas passadas temos na presente prepara-
ção uni senão de aspecto gravíssimo: o técnico
vai embarcar para Santiago, onde permanecerá
pelo espaço de um mês dirigindo a sua equipo
profissional num torneio de caráter amistoso. En-
quanto isso, mais da metade dos jogadores per-
manecerão no Brasil sob as ordens de Luiz Vi-
nbais que irã ministrar-lhes uni treinamento ba-
seado, naturalmente, nos seus próprios conheci-
mentos. O mais importante de uma seleção, logi-
camehte, é o seu preparo em conjunto, a capaclaa-
de que pode apresentar em matéria de
mento das suas peças. Acreditamos que
outro fator poderá ter uma influencia
siva do que a preparação coletivs
principio, Flavio despresa este
so será, por conseguinte, unia

lutamento lógica dos erros de nrlentncffo. Tanto
mais que ao Indo dessa falha gritante existem ou
trás que conspiram largamente contra O sucesso
da seleção brasileira. O técnico adotou um cri-

não convence nem mesmo
de ha-

(O^^rvfíM^^eó düa B@LÂ

Esta-
olho",

atual está
Acumulan-

entrosa-
nenhum

mais deci-
ntretanto, do

trabalho. O fracas-
conseqüência abso-

terio do convocação que
os mais comleeeiidenles. Permaneceu, como
bito, no Rio, cogitando exclusivamente de exfttnl-.
nar ca possibilidades lieus dos valores Io. ais.
A Confederação Brasileira, por sua vez, como en-
tidade missiva, quo somente serve para sangrar as
economias das nossas organizações profissionais, na-
da fez no sentido de nomear um preparador para- ra-
zer um trabalho de observação em Sao Paulo, Mtl>.'s
e Rio Grande rio Sul Os elementos destes
dos foram convocados, praticamente, a
atendendo informes imprecisos de terceiros, con-
versas de Flavio Costa aqui e ali. Não existe, nem
jamais existiu, um plano traçado com Inteligência,
predeterminando a critério a ser norteado, quo
era licito se esperar um trabalho de tamanha re-
levaneia como este, O preparador se limita, como
no passado, a fazer uma lista de profissionais, que,
infelizmente, não consulta a realidade nem cor-
responde as reais necessidades da representação
patrícia. Por tudo isso, e mais porque a Copa Rio
Branco ou Rocca não é um torneio oficial, aconse-
lhamos quê os paulistas se ahstenham de ceder os
seus jogadores. Xrata.se de uma serie de jogos que
visa unicamente beneficiar os cofres da própria
entidade nacional. Não ê um campeonato siil-ame-
rieano, e muito menos, uni certame oficializado
pela F. I. F. A. Não se trata, portanto, de um des-
serviço ao Brasil, como costuma afirmar a enti-
dade madrasta com argumento que não convence
mais, toda a vez que surge o perigo dos clubes
de se negarem a ceder os seus elementos. E'
um chavão surrado que usa a Confederação em
defesa dos seus altos interesses, mas também
em detrimento dos interesses dos filiados, que,
üeploravelmente, ela jamais examinou quando
se pensou em organizar selecionados.

Ela Invadia nosso recinto de
trabalho o depois de amável
cumprimento, sontou-so na pol-
trona de veludo cor de maça-
co, reservada nas maiorais.
Nem sequer tirou, a elegante
capa de "shantung". Alias, fi-
cava-lhe multo bem a dita,
prlnclpalyionte com o cupua la-
cantado. SllUS galaehas, muito
alvas, Icmliriivum a nove o lhe
davam, um aspecto mui gracio-
so. Ela ageitou-sc c depois de
ter cruzado as pernas, sem que
fosse possível ver senão «w
palmo do canela, disse:

— "Meu amigo, não tenho na-
da para dizer. Sábado estive cm
ai;áo naquele amistoso, que foi
de amargar. Coisa horrível, ver-
dadetramente horrível, insupor-
tavel. Eu não sei por que os
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Os mesmos erros
todas as vezes que
deve apresentar o
brasileiro de futebol.

se repetem i se suficiente
a C. B, D

selecionado '
Parece-nos

site que a mentora nacional de- .
corou um programa condenável e
não foi capaz até hoje de procu- |
r.ir outro para melhor servir ao |
desporto pátrio. Nem demonstrou! espeei:
a madastra ser capaz de corrigir ', sua via
alguns dos erros já conhecidos.
Talvez seja pela não renovação
de dirigentes...

E' certo, porem, que verifica-
mos sempre as mesmas coisas E
quando o Brasil deve ser repre-
sentado fora das nossas frontoi-
ras, o ponto de partida é uma via-
geui do "milionário do ar" Ou.s-
telo Branco, ao local do torneio,
liara que ele de regresso dê algu-
mas entrevistas e faça alarde de
ter conseguido loeal para conceii-
tração, como aconteceu agora, co-
pia fiel, com papel carbono, do
que verificamos noutras épocas.
Ao invés de mandar alguns ob-
servadores aos Estados, para co- jnliecer a forma dos seus melho-
j-es elementos ou solicitar às
regionais a indicação dos mais i
destacados craques, a C. B. D. |
manda o Castelo Branco fazer
uma viagem longa e dispendiosa.
Esse é um dos erros de sempre,
que precede os demais, que são,
lia sua maior parte, eonsequeu-
tos daquele. E agora, para va-
riar ou ampliar o programa, apa-
receu outro. Flavio Costa, que
há muito é o técnico ria nossa se-
leção, como se a C. B. D. não
conhece outros, foi designado
mesmo não podendo dar assisteu-
cia ao selecionado, Fie deixou S.
Paulo, permaneceu um dia no
Rio para "colaborai*" na relação
dos jogadores e seguiu para o
Chile, onde permanecerá. Esse
será o tecriico da seleção brasiíei-
ra, o que quer dizer: tim teonico
apenas para figurar, para em-
prestar o ivome, como se isso fos-

para o preparo dos
nossos defensores. Esqueceu-se a
C. B. D. da força que tem para
conseguir o concurso dos jogado-
res e que é a mesma da que tem
sobre os técnicos.

Esqueceu-se de outros porque
Flavio Costa é do Vasco. E fez

li concessão, de permitir
em ao Chile pelo mesmo

motivo, porque poderia requisita-
Io, como faz com os jogadores. E
os técnicos como estes, lhe devem
obediência porque são contrata-
dos pelos clubes a ela jurisdicio-
nados. Poderia, pois, a C. B. D
abusar da mesma força, que
prevalece mercê de leis que são
n herança recebida pelo desporto
da ditadura através do Conselho
Nacional de Desportos.

Isso, porem, é outra historia;
são outros quinhentos cruzas, co-
mo na piada...

Voltando ao assunto que abor-
dávamos, reafirmamos nossa acu- f
sação á C. B. D., porque dos ei- .
ros que apontamos resultaram j
outros que, possivelmente, serão
as causas de ocorrências desagra-
(laveis para o futebol pátrio nas
disputas das taças ""Rio Branco" e
"Roca". Vejamos a relação dos
jogadores, feita com proposital
partidarismo ou intolerável igno-
raivela. Dois arquei ros: Luiz e
Barbosa, ambos cariocas. Por
que não chamaram Oberdan'.' Al-
guem ousará afirmar que aqueles
são possuidores de melhores pre-
dieados do que o arqueiro paulis-
ta? Flavio Costa, que na véspera
da constituição da relação, viu o
Vasco ser vencido pelo Palmeiras
com Oberdan na Meta e que sabe.
de sobejo quem é Oberdan, só
não o chamou porque quis presti-
glar o elemento do seu clube e
ser agradável ao Flamengo cha-
mando "Borracha". Quatro za-
gueiros, Augusto, Nilton, Gerson
0 Murilo, os três primeiros do Rio
e o outro de Minas. Concordamos

que Augusto esteja em grande
forma, mas Nilton não esta.
Acontece, porem, que Nilton é do
Flamengo e Caieira é do Palmei-
ras. Logo... Médios-esquerdos:
Rui e Eli. üm paulista e um ca-
rioca, ambos de reais predicados,
O mesmo acontecendo com os
centromedlos Danilo e Tulio.
Mas logo aparece outro erro, na
asa-media esquerda. Por que
Valdemar Fiume ficou á mar-
cem?. Ele foi o maior da posição
na temporada paulista e só Fia-

; vlo Costa não viu ou r.ão quis
i
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ver como e!e está jogando quaii-
do o Vasco foi vencido aqui. No
entanto, como era preciso colocar
um do Rio ao lado de Noronha,
Jorge, ((ise é do Vasco, foi chama-
do no lugar de Fiume. Clau-
dio e Friaça para a ponta-dircita.
Com o mesmo direito de ambos
estão Lula e Tezourinha. Tarn-
bem Arturzinho não fica nada a
dever a Carlile. E se Ademir cs-
tiver em tão boa forma como de-
moustrou nesta Capital... Eí^le-
no, Servillo e Nininho são os cen-
troavantes. Esqueceram-se de
Adãozinho, como se esqueceram
de Pinga T, que não é inferior a
Leio. E Simão? O ponteiro cs-
querdo paulista só teria pa-
ra Flavio Cotas, o valor
que realmente tem se o
Vasco coivseguisse contratá-lo
No entanto, ele continuou no fu-
tebol paulista e aqui ficará lendo
as noticias dos jogos das teças.

| Clamorosa* injustiças! Não
prevaleceu um critério honesto.
Não houve um plano estaceleci-
do para que se processasse um
trabalho raciona! de preparação.
E em paralelo com esse erro va-
mos encontrar outros, originários
ou do partidarismo desmedido dos
responsáveis ou da sua falta de
conhecimento. Não optamos da
segunda hipótese, pois não é pc
sivel justificá-la de vez quo na
véspera Flavio Costa viu o Tal
meiras jogar. E como não quis
ver Fiume, não se preocupou
também com os demais. Ele co-
llhece Oberdan, Caieira, Fiume,
Lula, Arturziivho e outros. No

| entanto, oito do Vasco, merece-
i ram sua preferencia, como cie
i fazia quando estava no Flamengo,' como se o quadro por ele dirigi-

do fosse ã seleção do Brasil. Se-
rá que ele se esqueceu dos ira-
eassos anteriores, motivados pelo
seu partidarismo? Será que ele
se esqueceu da derrota contra o
Palmeiras? Flavio Costa tudo po-
dera olvidar, como é possível que
nós nos esqueçamos neste mo-
mento de mais alguns graves cr-
ros, dele e da C. B. D., na for-
mação do selecionado para as"copas". E, porem, deveria lem-
luar, com0 nós nos lembramos e
todos se lembram que não joga-
rá contra os uruguaios e argcil-
Unos um quadro qualquer, mas a
representação do futebol da nos-
sa pátria, representação essa que
deveria merecer pelo mer.-os, mais
respeito da parte daqueles quo pela
sua incorreta maneira de proce-
der têm trabalhado para a desato-
ralização do desporto brasileiro.

CURIOSIDADES
Lula, o famoso "Canhãozlnho"

do Parque Antártica, considerado
O melhor ponteiro direito da tem-
porada de -17, dá-nos suas opini
õcs sobre O futebol,, outros es-
portes e alguns curiosos aspectos
da vida.

1  Acha, Lula, que alem dos
dirigentes do Palmeiras, aprecia
grandemente, por suas notáveis
realizações, como presidente ca-
paz, Roberto Gomes Pedrosa, . o
grande presidente da Federação
Paulista de Futebol.

— Que, entre todos os era-
quês com os quais já conviveu, o
que mais admira pela camarada-
gem e maneira delicada de o
tratar, tendo com ele feito melhor
amizade, é Lima, o apreciado "ga-
roto de ouro".

3  Que, entre todo s os era-
quês estrangeiros que já viu
atuar o que mais lhe cansou ad-
miração, sob todo o ponto de vis-
ta, tanto pela técnica, como pela
disciplina e cavalheirismo, foi
Antônio Sastre, esse grande vulto
do futebol arentlno.

 Que, entre todos os homens
públicos mundiais, destaca como
extraordinário vulto da historia
universal, por sua indiscutível ca-
paeidade, Franldin Delano Roose.
vrlt, o saudoso e glorioso presi-
dente dos Estados Unidos.

5 — Que, entre todos os homens
publico» brasileiros, realça o va-
lor do Major-Brigadeiro Eduardo
Gomes, aquele que desejava ver
na primeira magistratura de nos-
so país.

(i Que, nos seus momentos de
folga, a leitura, o cinema e o tea-
tro são suas principais distra-
ções.

7 _ Que, entre todos os cam-
paões de outros esportes, tem
grande simpatia por Piedade Con-
unho, a dinâmica nadadora que

a enaltecer a aquática na-
com seus apreciáveis fei-

clubes, quando contratam joga-
dores, não pagam logo a, impor-
tancia total do passe. Ficam de-
vendo c depois para pagar, não
só tomam dinheiro do publico,
como tabom o obrigam a assis-
tir cada xaropada ... Também
foi bem feito, porque a renda
foi miserável. A nota mais ca-
gr açuda foi aquele cara quo,'.saltando 

a grade, vestido oom
trajes femininos, fez um cai-
navalzínho. Naquele momento
eu tive uma idéia. Poderiam ta:
os disputantes combinado fa-
zer um jogo à fantasia. Os c/o-
loiros apareceriam de anjinhos,
os zagueiros do mosqueteiros,
os médios de dama antiga e os
atacantes do guerreiros. O a/ú-
tador poderia fantaziar-se do
pirata, sem perna de pau. E eu
seria uma borboleta, fiem duvi-
da seria mais interessante. Mas
essa gente não tem idéias. E foi
o desastre que se via. Depois
passei em repouso. Não me foi
possível cair na folUt. Preferi,
um repouso, que foi forçado,
porque para mim, na minha vi-
da, digo, só dá futebol. Às vc-
zes me queixo, mas quando pa.s-
so dias como passei, prefiro
aturar os pernas de pau, com
todas as sitas esquesUiccs. Bem,
não tenho nada mais para fa-
lar, ou melhor, poderia falar
muito. Gostaria, por exemplo,
que no futebol também tivesse
uma quarta-feira de cinzas, no
fim, das temporadas. Gostaria,
de ver quanta gente iria direi-
Unho receber as cinzas. Isso
não 6 veneno, não. Good Bge".

voltou
cional
tos.

8 —
clube

Que, alem do Palmeiras,
a que se dedica com pro-

funda afeição, o Fluminense Fu-
tebol Clube, do Kio de Janeiro, c
o clube que mais aprecia, no
Brasil.

9  Que, entre as ultimas revê-
lações do futebol brasileiro, aque-
Ia que reputa de maior valor com
grandioso futuro a esperá-lo 6
Canhotiuho, o brilhante atacante
palmeirense.

10 — Que, entre todos os era-
quês brasileiros que já viu atuar,
Fausto, Domingos, Leonidas, Ro-
meu, Ademir, Zezé Procopio,
Oberdan. Valdemar Fiume, Bran-
dão, Zlzlnho e Jaime, são os dez
maiores, na sua opinião.

: IyOCÊNÂO SE MOilWL.
.. . que em 1934 a Iugoslávia

venceu o Brasil pela contagem de
8 a 4 cm Belgrado?

.,. que o juiz anulou quatro
tentos dos paulistas marcados por
Fried (2), Amilcar e Heitor, num
jogo contra os cariocas cm )!)23?

... que a celebre serie "melhor

de três" entre paulistas e cariocas
surgiu cm 1929 por insistência da
Apea à C.B.D.?

... que Leonidas estreou oficial-
mente no selecionado carioca em
1931, substituindo Nilo, tendo mar-
cado dois dos três tentos, o que lhe
valeu a consagração definitiva?

.., que o quadro paulista que
venceu os gaúchos pela contagem
de 5 a 3 em 192G estava assim for-
mado: Tufíy, Grane e Bianco;
Chingo, Amilcar e Serafim: Apa-
ri cio, Heitor, Petronilho, Feitiço e
Mele?

... que os paulistas se sagraram
bicampeões brasileiros em 1934,
vencendo o titulo no Rio?

Ao meu amigo Nenê — Sábado-
você reapareceu no quadro do Co-
rintians. E sua atuação foi mag-
niliea. Talvez você não tenha si-
do o melhor de todos cm campo-,
mas é certo que foi uma das figu-
ras de maior relevo. Positivamen-
te, eu fiquei satisfeito com a sua
conduta, não apenas porque sou
seu amigo, mas porque pude veri-
ficar que você não modificou seu
caráter, continuando a ser aquele
rapaz de bons princípios, honesto
c cumpridor des seus devores. Vo-
ram esses motivos que provoca-
ram maior satisfação da minha
parte. Quando você esteve em atri-
tos com o alvinegro, fazendo até
transparecer que estava disposto
a criar uma situação insustenta-
vel, não foram poucos os que acre-
ditaram que você deixaria o clu-
be; mais ainda porque este o P><-
nira, No entanto, tudo passou. Vo-
cê suportou a penalidade, natural-
mente por ter compreendido que
a merecera. Está novamente em
ação, no posto que era seu. Mas-,
meu amigo Ncnê, você não deve
deixar de pensar um pouco. Ima-
gine o que poderia ser para a sua
carreira se Bode fosse magnífico,
se ele suprisse sua ausência coou
rara eficiência, determinando as-
sim uma "cerca" para você mes-
mo depois de terminada a sus-
pensão. Você poderia ser esqueci-
do, perdendo o estimulo e CÒnse-
aueiitemcnte trnncaria uma hrí-
líiante carreira um bom futuro. E ¦
essas coisas, meu caro, podem
acontecer. Você teve sorte porque
o substituto não o superou. Toda-
via, algum dia a casa node cair.
Seu suesso de sábado deve ser o
marco de uma nova vida esoorti-
va. Você precisa agir sempre co-
mo o vi sábado, cheio de entusias-
mo, dedicado, dando o máximo. 13,
fora do gramado, é preciso discl-
plina, compreendendo que, os fluei
o cercam, os que orientam, não
são seus inimigos. Sem duvida,
eles querem fazer para o Corin-
tians o que você fez Sfcbado no
campo. Por isso é que eles ínsis-
tem e chegam até a ser ríspidos.
No fundo, porem, cies não o que-
rem mal. E' o que você precisa
compreender. E aqui fica o amigo
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GRANDES VULTOS DO ESPORTE BRASILEIRO
ZEZÉ PROCOPIO

Jogando Bempro com grando
destaque desde Varginha, sua
terra natal, quando integrava O
Itãjubá, Zezé Procopio foi so tor-
nando famoso. Porque, evidente-
mente, possuía qualidades exoop-
cionais quo lbo davam o porto
de autentico craque. Do Itajubá
Varginhonso Zezé transforiu-so
para Belo Horizonte. Ingressou-
se nas fileiras do Vila. Nova, que
era a força máxima do futebol
mineiro, naquela época. Pelo Vi-
Ia tornou-se tricampoão monta-
nhês, nos anos do 15133, 34 c 35.
Logo, Procopio começava, já, a
conquistar glorias que lhe da-
viam renome c o cartaz, Era uma
das principais forças do Vila No.
va que contava om suas fileiras
elementos de indiscutível valor,
tais como Peraclo e outros. O
Atlético, como principal clube de
Belo Horizonte, procurou enga-
jar para suas fileiras, com o fito
do monopolizar, novamente, a
força do "association" mineiro, o
notável mediu do Vila Nova. E o

OS MAIORES FEITOS DO FUTEBOL BRASILEIRO

C01TIANS 2 VS. BOCA 1"W
Seria de 3x0 ou mais, a vitoria dos alvlnegros, se os cam-
peões argentinos não abandonassem o campo — Mais
uma vez, a eterna indisciplina dos portenhos — Com
receio de uma goleada, truncaram a partida, aos 20 mi-

nutos da segunda fase — Mamede e Wilson,
os marcadores

Partida realizada em 10 de fe-
vereiro cie 1935.'¦ Local: Parque São Jorge.

l.o tempo: Corintians, 2x0.
Final: Corintians, 2x0.
Marcação dos tentos: Logo ao

primeiro minuto de lula, Valussi
comete toque, próximo à área. Ma-
mede, encarregado de cobrar, ati- j
ia, rasteiro, abrindo a contagem.
Aos 23 minutos, Wilson, aprovei-
tando inteligente jogada de Carli-
to, assinala o segundo tento do Co-
rintians.

| conseguiu, om 1030. Como balnar-
to de títulos quo Já era, Proco-
pio convortou-so num esteio do
Atlético O, no mesmo ano, ta-
grou.so campeio montanhas, no-
vãmente. O Atlético, então, con-
tava com uma equipo poderosa,
como das mais fortes o coesas dc
todo o Brasil, Orgnnizou-so um
torneio dos campeões. O glorioso
clube mineiro, moreô do magnlfl*
cas "performances", conseguiu
arrebatar o titulo .sublime de
"Campeão dos Campeões", clisti-
co de que se dignifica, em nossos
dias, com um esquadrão de açor-
do com sua tradição, E Zezé Pro-
copio constituiu-se num dos ar.
tlfices da nobre conquista. Logo
depois, o Botafogo, do Rio de Ja-
nclro, voltou suas vistas para
aquele médio cujo nome ocupava,
constantemente, as "manchetes"
dos jornais. Procopio estava con-
sagrado. E, poucos meses depois,
lá estava Zezé Procopio em bar-
cando liara a Europa, como ti-
tular da seleção brasileira que
concorria ao Campeonato do
Mundo, realizado no França. Sua
maior consagração foi sua jorna-
da no certame. Procopio disputou
com absoluta eficiência, adquirin-
do grande popularidade entro os
torcedores franceses quo soube-
ram aplaudi-lo rias suas partidas
concretizadas com grande êxito.
Regressando do campeonato
mundial, Zezé continuou sua tra-
jetoria luminosa no Botafogo e,
por vários anos, foi considerado
elemento obrigatório para a me-
lhor apresentação do selecionado
brasileiro e carioca. Até 1942 o
grêmio da Estrela Solitária con-
tou com seu eficiente médio di-
rei to. Um dia, Procopio colocou-
se em litígio com o clube. Não
podia continuar defendendo o
Botafogo. eVio para a Pauliceia,
contratado pelo Palmeiras. E, no
mesmo ano, foi campeão pelo ai-
viverde do Parque Antártica. Dc.
pois, o São Paulo teve a ventura
de possui-lo em suas hostes. E,
mais unia vez, Procopio chegava
laureado máximo ao final do
campeonato, pois o tricolor foi o
campeão paulista de 1943. Nova-

por largo tempo, por toi sido sus-
penso pela diretoria palmeirense.
Voltou à atividade, om 17. Dispu-
tou com exuberância, revivendo
suas maiores tardes que o corsa-
graram no cenário esportivo na-
clonal, E, ainda ultimamente, na
temporada internacional 0 nos jo-
gos com 0 Vasco da (lama, Zezé
Procopio foi 0 médio ideal para
o campeão paulista, demonstran-

do encontrar-se em grande for.
ma e, apesar doa seus Ii-1 anos do
idade, ainda poderá disputar por
vários iitio.s, porque, como Do*
mingos Da Gula, Procopio é um.
jogador reservado, modelado, do
vida rograda, que possui forças
.suficientes para deliciar o publi-
co bandeirante e brasileiro com
exibições dignas de um grando
vulto do esporte brasileiro que 6.

Meu trabalho rende muito mais

DESDE QDE DSO MESA FIEL

I Parque Antártica. Ficou inativo,

alvinegra, a fim de evitar o in-
sucesso. Contitnuava o tremendo
assedio dos campeões portenhos, à
arca corintiana. Eis que, numa es- j nicnte cle se transportava para o
capada dos locais, surge o segundo
tento que seria a garantia cie uma
vitoria nitida e insofismável do
glorioso "Campeão do Centenário".
Teixeirinha centra, rasteiro. Carli-
to, inteligentemente, percebendo a
melhor posição de Wilson, salta,
deixando que o balão vá aos pés
do ponteiro esquerdo. Wilson, sem
mais demora, otimamente colocado,

A rnzfio t simpleil As me-jas dc arn Fiel l**~-«»«_-T77í^^
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são construídas com o objectivo de fa-
cultar um Erand* rendimento no trabalho!
Sua "altura anatômica" permite à pessoa
que trabalha uma posição repousante. Ha
um tipo de mesa Fiel para cada espécie de
trabalho: munidas de cofre, com dispositivo
escamoteàvel para máquina de escrever com
gavetão arquivo para pastas. Por todas essas
características as mesas de aço Fiel facilitam
o trabalho, tornando-o ameno c produtivo

¦ ». MARIA MAWOUNA. é48VTfe.,9-5M4 ?>. PAÜLOL
Af<a.»J

Quadros: Corintians: José; Jaú e desviou a bola para o fundo cas
redes, não permitindo qualquer.Tarbas; Brito, Brandão e Munhoz

rreixeirinha, Mamede, Teleco, Car-
iito e Wilson.

Boca Juniors: Yustrich; Moisés e
Valussi; Vernieri,. Lazzatti e Mar-
tinez; Sanchez, Varallo, Benitez
Caceres, Cherro c Cussatti.

Conforme descreveremos adian-
to, verão, os nossos leitores, que
a indisciplina, o fato de os argen-
tinos não se conformarem com os
reveses que sofrem frente aos bra-
ÊÜeiros, iqsurgindo-se contra o ar-
bilro, abandonando o campo e ou-
trás coisas mais, vem de longe.

O Boca Juniors sagrara-se cam-
peão argentino e visitava nossa
Capiial, fazendo uma temporada.
Estava invicto, o famoso esqua-
drão do Prata. Iria lutar, por ulti-
mo, contra o Corintians. Apesar
do grande otimismo de nossa tor-
cida com os rapazes do Parque São
Jorge, havia, ainda assbn, um cer-
to receio, mesmo porque o con-
junto portenho era dos mais pode-
rosos e capaz de bisar seus feitos
anteriores.

Iniciada que foi a contenda, ata-
cam, os alvinegros. Valussi, em
recurso extremo, comete toque,
próximo à área. Mamede é encar-
regado de cobrar a infração. Os ar-
gentinos não fazem barreira. O
avante corintiano, com um chute
enviesado, rasteiro, manda o ba-
lão às redes. O delírio é intenso e
a emoção dos torcedores paulistas
einda maior. 1x0, pró-Corintians.

Os argentinos, então, iniciaram
foi te-pressão ao arco de José, sem,
no entanto, lograr exilo. Cargas

defesa a Yustrich. 2x0. Novos bra
dos de emoção e alegria cia torci-
da. O jogo continua dLsputadis.si-
mo, com embaladas perigosas dos
avanles boquensos. Os corintianos,
no entanto, repelem, sempre, à ai-
tura. Assim, a peleja assume pro-
porções gigantescas, despertando
vivo entusiasmo entre os especta-
dores. . A primeira fase termina
sem alteração no marcador, com a
vitoria do Corintians, por 2x0.

O segundo tempo começou com
o melhor controle dos corintianos
que coordenam com mais positivi-
clade, as jogadas, envolvendo, qua-
se sempre, os corintianos. Aos 20
minutos, Cherro comete visível in-
fração em Brito, agarrando-o, den-
tro da área. Imediatamente o juiz
assinalou penal. Foi então que se
originaram, novamente, aquelas ce-
nas deprimentes a que estão acos-
tumados os nossos tradicionais ad-
versarios, iniciadas pelo próprio
Cherro, o próprio infrator que, nu-
ma prova de desonestidade, pro-
testou contra a decisão do arbitro..
Agressões ao dirigente da peleja e
aos jogadores, tudo isto marcava,
mais uma vez, a deselegancia de
atitudes dos argentinos, os eternos
descontentes, que não sabem re-
ceber, com resignação, com disci-
plina, uma vitoria do adversário. E
culminou, quando eles abandona-
ram o campo. Desta maneira, o
placarde ficou no 2x0, fruto da in-
discutível superioridade do Corin-
tians que escrevia mais uma glo-
riosa pagina na historia do futebol
brasileiro. Feito brilhante, enalte-

continuas suportava a retaguarda cedor!
'I

P0N10 CH1C
Centro de reunião da elite paulistana
LARGO PAISANO U, 27

TELEFONE: 4=4432

podem ser encanto
os refrigeradores da

E. BACCELLi & CIA.
ITDA., com a instalação de mais uma fánri-
ca em pleno funcionamento, tem sr
produção duplicada.
CONSULTE 0 AGENTE MAIS HtÚYIMO
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Fala Mario Frugiuelii

"É fo £

O vice-presidente
ano sumamente

do al\
feliz —
Um vee

1
m

erde comenta com entusiasmo as realizações e os planos da diretoria — Um
empréstimo de cinco milhões de cruzeiros para à construção do ginásio —.

ente apelo ao quadro associativo — Remodelação da secretaria
pecllhos que se depararem
c que são tão comuns á iniciai i-
va do gênero. Já temos todo o
plano traçado definitivamente,
as plantas aprovadas o contrato
com a. firma Severo Vilares que
já está cm condições de dar ini-
cio às obras do ginásio. A eomis-
são entrou também em entendi-
mentos para o empréstimo de 5
milhões de cruzeiros e o processo
segue pelos canais competente:-,,
devendo a qualquer momento ser
assinado o compromisso.

Podem assim estar certos o:-:
associados que o maior desejo da
atual diretoria é trabalhar inçes-
santomento paia. a concretização
deste grande ideal, pois está ner-
feitamente compenetrada que o
ginásio será um março iniciai pá-
ra fazer do clube uma grande po-
tèhcia desportiva. Sabe a direto-
ria que com o ginásio, terá inicia.-
do a tão necessária èonfraterni-:
zação de uma grandò família,
pois proporcionará a óporttuiida-
de de estarem rm contaotò or.-
tre si e dentro de .sua própria
casa, çonseguindo-se, assim, ;-.
principal finalidade do clube, qual
seja, a sociabilida.de".

UM APELO
E finalizando, o Si'.. FrugneUi

disse;

"Devemos também salientar quo
0 aumento da mensalidade foi
muito bem recebido q comprecn-
dido pelos associados, pois eslão
cooperando decisivamente paia
a realização do grande sonho pai*
meirensc.

Sem sacrifícios nada é possível
obter e so não conseguirmos con*
limiar a merecer o apoio precioso
da grande família palmeirensc,
estaremos sujeitos a ver retarda-
do o complemento de nosso pre-
grama.

O apoio material e moral do
nosso quadro social nos permiti-
ia ainda lutar com maior possibi-
lidado da conquista do bicamper,-
nato, pois nos incentivará sobre-
maneira. Eis porque eu continuo
a dizer que, palestrinos de ontem

i o pâlmeirenses de hoje, devem'estar unidos em torno do pavilhão
alviverde para defender á sua
tradição o elevá-lo
mais".

aada vez

f li
u y li 1: tf VU

O sf. Mario Fruainêm, vice-presidente do Palmeiras, quando falava ao repórter
¦ MUNDO ESPORTIVO tc-vc
'oportunidade de ouvir, há dias, o
dedicado dirigente do Palmeiras,
ST. Mario Fruginclc, para trazer
a publico algumas novidades tio
Campeonato de 47.

O aludido mentor, disse-nos:
I "Deve-se em primeiro lugar a
harmonia reinante na diretoria,
na qual se destaca a figura de
seu presidente Higino Pelegrini,
o sucesso do Palmeiras em 1047.
Todos nos seus respectivos selo-
res, permitindo engrenar todas as
pecas da grande maquina admi-
nistrativa. A essa harmonia da
íu;ão é que se deve o sucesso d»
execução do programa da presi-
dencia, que tinha pontos capitais:

a conquista do titulo, a elevação
da receita e o famoso ginásio. Os
dois primeiros foram alcançados.
O titulo, para o qual houve dis-
pendio de esforços conjugados,
adotando-se a política da elevação
da moral dos jogadores, tendo-se
paia isso conseguido a coopera-
Cão da crônica escrita e falada.
Alem do mais se tornava inilis-
pensavel o apoio financeiro, pois
somente assim poderíamos pagar
nossos compromissos em dia Is-
to, porem, só seria possivel com
uma receita maior e o caminho
mais certo se apresentava a Cam-
panha dos 20 mil sócios. Nessa
iniciativa lançou-se a diretoria
como um SÓ corpo e depois de 90

O Um semanário completo |
dos esportes

1

PRODUTOS DELCO, Rádios — Motores Elétricos
Bombas pafa Água e Rádio para Automóveis
Geradores DELCO LUZ — Acessórios para

Automóveis — Baterias ETNA

Refrigeradores, Congeladores, Máquinas de lavar
e passar roupa FRIGIDAIRE - Ar Condicionado
para Escritórios e Residências — Fogões e

Aquecedores Elétricos "DOMAS"

PRODUTOS DA GENERAL MOTORS
E

FOGÕES E AQUECEDORES ELÉTRICOS
"DOMAS"

Lojas: Avenida São João N.o 850 quase na esquina
da R. Aurora — Fone, 6-2890 — Caixa Postai, 1.561

Praça Júlio Mesquita N.o 10
(Esquina da Avenida São João)

Rua Thiaso Luz, 129 - Tel. 148 - SANTO AMARO

São Paulo

dias do grandes esforços pôde ver
coroada de pleno êxito o seu em-
preendimento, pois a campanha
foi ultrapassada., atingindo o clu-
be a 22 mil sócios, devendo-se sa-
lientar que no inicio da mesma o
grêmio contava apenas com S.500.
Fácil é imaginar, portanto, o ihi;
pulso financeiro que o clube rc-ce-
beu com o aumento do quadro
associativo. A conquista do tite.lo
permitiu que nossos planos üves-
sem o final desejado, pois pude-
mos pagar todas as contas atra-
sadas e remodelar conipletam.cn-
te a secretaria a fim de poder
atender ao grande quadro a.;so-
ciativo. Embora, aparentemente
o aumento do quadro social te-
nha dado a impressão de excesso
de renda, devo confessar que
houve equilíbrio continuando pois
o clube impossibilitado de tornar
a iniciativa de remodelações e
áparelhamentos em seus departa-
mentos amadores, os quais, diga-
se de passagem, continuam ciei-
xandò muito a desejar, por falta
de verba".

O GINÁSIO
Continuando, o sr, Mario Fm-

ginelli disse:"Apresentava-se mais um pro-
blema importante para O clube, o
de não cair no marasmo em que
vivia, desviando-se todas as aten-
ções somente para o departa-
mento de futebol. O grande qua-
dro social obtido exigia a. movi-
mentação de todos os departa-
mentos. Mas, como consegui-Io,
se não contávamos com receita
suficiente? Uma unica idéia se
apossou dos dirigentes: o numero
da mensalidade. Para isso SC
concretizar houve inúmeras de-
marches com o Conselho Delibe-
rativo do clube e principalmente
com o Conselho Orientador e
Fiscal, "C. O, F.", que na pes-
soa, do presidente Delfino Fachi-
na, muito se empenhou para a po-
sitivacão do aumento. O resulta-
do do aumento da receita seria
encaminhado para as remodela-
ções citadas o principalmente pa-
ra fazer frente às primeiras des-
pesas do ginásio, que não foi ini-
ciado em 1947 porque as condi-
ções não nos permitiram uma pe-
quena oportunidade sequer. Mas,
a comissão nomeada com cola l.o-
ração da diretoria e do "C. O.
F.", realizou inúmeras reuniões

I e está assim capacitada a
I remover a maioria dos im-

Continuamos, hoje, com esta seção, em que os nossos leitores h-

caráo conhecendo, na opinião de centenas de esportistas que iremos

consultar, qual o craque que desfruta de maior popularidade em Sao

Paulo, aquele a que poderemos chamar de "mais querido do íuteboi

paulista.
Passemos às consultas de hoje:

Lino Rosa tem em Lima, o craque de sua predileção.
Manuel Fernandes — Servilio.
Maximiano Orsi — Lima.
Bruno Dainese — Pinga I.
Manuel Gaitam — Lima.
José Morais — Luizinho.
Prospero Scino — Leopoldo.
Girido Perissinoto — Cláudio.
Antônio Afonso — Renganesch.
João Antorelli — Oberdan.
Másculo Rosa — Oberdan.
Adalberto Cabral — Rui (São Paulo).
Evandro de Oliveira — Lima.
Enio Bello — Cláudio.
Tome Barbera — Lima.
Benedito Canabravà — Teixeirinha.
Orlando Fuzzo — Lima.
Marcelino Aires — Lima.
Juvenal Fracalossi — Teixeirinha.

' Antônio Cunha — Luizinho.
Mais uma vez, Lima é o vencedor, nesta semana, pois, obteve 1

votos entre vinte opiniões, ou seja, com os 3 da semana passada, JU

votos entre 40 opiniões. Aguatóemos as consultas futuras.

INDUSTRIA DE TECIDOS

Tecidos de raion e algodão
RUA GENERAL LECOR, 383-387
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Elementos de real projeção no futebol paulista e nacional, de cujos nomes Flavio Gosta prescindiu
— Ninguém melhor que Simão para a ponta esquerda — E o tecni
Valdemar Fiume...

c oi mau paru a liuiua canuviun « " técnico carioca não se lembrou de
Se no momento Oberdan não está apto para o selecionado, jamais o estará

A curiosidade c gerul quando
r,i\ aproximam os dias cm quo ve-
remos o selecionado brasileiro
em ação. Todos qurcm saber
quais os elementos que nos re-
prpsehlArãó frente nos estrangel-
roa. E, preliminarmente, por oca-
Biâo da convocação dos jogadores,
fervem as discussões.

O torcedor sempre acha um
jogador de seu clube superior ao
di? outro, mesmo a despeito dos-
te possuir virtudes mais aprinio-
radas. O técnico, desta maneira,
não podo agradar a todos. Mas,
colocando á margem tal çòrisldc-
ração", convenhamos que o prepa-
rador escolhido pelos poderes su-
poriofes seja conciéncioso e im-
parcial. Ele deve visar, acima de
tudo, a vitoria do Brasil e não a
de um Estado ou de um clube, ou
¦melhor, a vitoria de sua paixão,
li ó isto o mie acontece-, sempre,
;i Flavio Costa. Jamais soube ele
agir com justiça, com referencia
rio futebol bandeirante. Não ra-
ras vezes, elementos, paulistas
evidentemente ostentando me-
lhor forma que cariocas, em di-
versas posições, são relegados ao
menosprezo pelo técnico guana-
burino. E, também, não raras ve-

[Trate das vias respi-
ir ratorias

' As lironquites (Asmaticas, Cio-
nicas ou Agudas) c as suas tnani-
festações (Tosses, flouquidão, Ca-
tarros, etc...), assim como us
GRIPES, são moléstias que ata-
cam o aparelho respiratório c de-
vem ser tratadas com um medica-
rriento enérgico que combata o
mal, evitando complicações graves.
O SATOSIN íontendo elementos
antlssetlcos, peitorais, tônicos, re-
caicificantes e modificadore do
organismo ô o remédio indicado.
Procure hoje o seu vidro de SA-
TOSIN nas boas farmácias e dro-
garias,

zes, o Brasil se viu prejudicado,
unicamente pelo fanatismo e po-
nhecomos ser ele um técnico com.
lltiquico de Flavio Costa. Reco-
potente e perfeitamente capaz
pura dirigir a seleção nacional.
Mas, os defeitos da paixão, da in-
justiça dominam Flavio Costa,
tornando-o, como é patente, an-
tipático uo publico paul}sta;

Analisemos, rapidamente, a
lista apontada por Flavio ao
Conselho Técnico da Confedera-
ção Brasileira de Desportos, dos
jogadores que formarão a re-pre-
sentação de nosso pais para os
jogos das Copas Rio Branco e
Roca e conatataremos, na. integra,

que acima ficou dito. Compre-
endemos o valor que são Luis c
Barbosa, como arqueiros. Mas,
Flavio Costa poude observar a

! forma magnífica que ostenta
¦ Oberdan, no momento. Por que,
então, a não convocação de Ober-
dan? Ora. porque! Luís C Barbo-
sa jogam no Rio e Oberdan em
.São Piiulo. Logo... Caieira des-

i pontou cm 1947 como o zagueiro
! numero um de nosso Estado e,
| quiçá, do Brasil. No entanto, lá
í esta Newton, do Flamengo, que

não se encontra em boa fase, sem
constar, porem, o nome- do zaguei-

i ro palmeirense. Augusto, Ger-
son, Murilo c Nena, é inegável,

I são elementos absolutamente ca-
I pacltados o não contrariamos sua
i escolha. Os médios, todos eles,
I são bons. Por que, todavia Vai-
I demár Fiume não foi lembrado?
I Esqueceu-se Flavio Costa que
Ademir não conseguiu levar
grandes vantagens, à frente do

• mais completo médio esquerdo
do país, no momento? Valdemar

I Fiume não tem rival em nossos
gramados, na atualidade, e sua

j convocação é umã necessidade.
Mas, assim não quiz compreen-
der o técnico vascaino. ¦

Vamos ao ataque. Os dez con-
vocados são elementos de catego-
ria. Ã exceção de Friaça que
julgamos ainda muito verde para
o selecionado nacional. E o ain-

da bisonho atacante vascaino foi
preferido a Lula c Tesourinha,
E' muito otimismo de Flavio com
Friaça, Lula foi o ponteiro di-
reito de maior evidencia do fu-
tebol paulista, e brasileiro, na
temporada Tesourinha conti-
nua sendo figura de primeira
grandeza, na posição. No onatn-
to, nem Lula, nem Tesourinha
tem seu nome na lista. Não pode--
mos discutir a convocação de
Ademir e Catlile, dois meias de
excepcionais predicados, Toda-
via, seria bastante aconselhável a'ndicação de Arturzinho. Não
queremos dizer (pie- ele tomaria
o luga de Ademir. Mas, poderia

se dueinr com Carlllo e vencer o
pareô. Suas partidas contra o
Vasco foram autenticas consa-
g rações tios próprios olhos de
Flavio Costa que não incluiu seu
nome na relação. Temos, na
meia esquerda, também, dois jo-
gadores de prestigio, dois astros
indiscutíveis, Jair e Lero são ele-
méritos para seleção, Contudo,
achamos bastante razoável uma
oportunidade a Pinga I. E, te-
mos certeza que não lhe será mui-
to difícil superar Jair ou Lero,
nos ensaios. Por ultimo, depara-
mo-nos com uma figura que du-
rnnte todo o ano proclamamos co-
mo indispensável â seleção do

Brasil: Simão. O rapaz, incontOS*
tavelmentc, é o ponteiro esquerdo
numero um do país, no momon"
to. Chico não está cm boa forma.
Pelo menos ai Flavio Costa deve»
ria agir com mais justiça r- im*
parcialidade. Causou estranheza
geral a omissão do nome du Si*
mão da lista. Ele seria, podemos
afirmar, o ponteiro ideal, o mais
capaz pára o posto. Mas... ele
não 6 carioca... Até quando Fia-
vio Costa agirá Pão pretenciosa-
mente, apadrinhando, muitas VO"
zes, jogadores cariocas inferiores
e paulistas? Somente o tempo res-
pondera!...

(MARCA FÀ3ÍUL DA""MeLHOb CaSIMÍRA t)0 BRASIL1

Aos CliBJites ilo Mmv e íe outros estados?
Se nào encontrarem TECIDOS N O 3 I S em sua cidade;

peçam amostras diretamente á R. BENJAMIN CONSTANT, 4S.
S:. PAXJLO -r. que ser&o prontamente, atendidos.
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\fl P || 8 111 tração. Ao vencer o Palmeiras

óvio, o aventureiro
lá defendeu clubes da Argentina, Unrguav Itália e, agora, do;

Brasil - Depois de um longo estagio, ganhou, definitivamente,
o posto, no-Palmeiras - Os 300 mil cruzeiros gastos pelo alv-

xcrác estão dando seus primeiros resultados — O que lhe
falta para completar-se: melhor preparo físico

brilhante vinha ostentando a liderança do
certame, os encarregados da direção técnicaQuando Bovio chegou a São Paulo, ten-

do por destino o Parque Antártica, um

grande otimismo tomou conta das torcedo-

res paimeirenses. Seria resolvido, de "ma

vez por todas, o antigo problema do Pai-

meiras: o comando da ofensiva Mesmo por-

que, Bovio treinara antes e demonstrara q««-

lidades que o consagrariam em nossas can-

chás. Intensa expectativa havia em torno

de suas apresentações, invergando a camise-

ta esmeraldina. O Bovio que tantos clubes

de renome defendera, devia ter qualidades
essenciais paia justificar o esforço dispen-

dido pelos dirigentes do campeão paulista,
com sua aquisição. Como autentico aventu-

reiro, o Brasil seria o quarto país onde de-

monstraria suas possibildades. Primeiro, a

Argentina, quando ainda jovem recebia con-

tinuas orações de seus patrícios. Uepois, o

Uruguai, contratado pelo Penarol, tendo se

sagrado campeão oriental, cem absolutos

méritos. Em seguida a Itália, descoberto que

foi por mentores do Internacional, de Milão,
encantados com seu virtuosismo. E, final-

mente o Brasil, São Paulo, Parque Antarti-
ca. Ultima aventura de Bovio. Seria ele

bem sucedido?
Grande propaganda roi feita em torno

de seu nome. E, no dia de sua estreia, se não

nos falha a memória, em jogo noturno do

Palmeiras em Pacaembu, jogando um tem-

po, Bovio, apesar de ter patenteado quahda-
des, não agradou. Carecia ainda, de um me-

lhor preparo fisico e evidentemente, não es-

tava na plenitude de sua forma inativa que
ficou, por vários meses. Desde então, foram

se sucedendo suas apresentações e, com
elas, progressos acentuados a enaltecerem
seus méritos. Comedidamente, atuando na
equipe de aspirantes, no campeonato, Bovio

foi ganhando popularidade. Porque suas

partidas, de dia a dia, mais convenciam.

Houve quem reclamasse a presença de Bo-
vio no conjunto principal. Todavia, temero-

sos de quebrar a harmonia do esquadrão que

ãlviverde preteriram conservar o mesmo

ataque, Bovio seria lançado, sim, mas, apea

o campeonato. {
Veio o jogo com o Vasco da Gama, <*

Bovio constituiu-se em agradável sensação

para os paimeirenses, atuando na meia, na

primeira fase. Naquela noite, fez os torce-

dores do campeão esquecerem Arturzinho j
Segunda partida, em São Januário e, mais
uma vez, impressionou favoravelmente, o

jovem centroavante. Pouco a pouco, ia de

se ambientando com seus companheiros, ga-i

nhando confiança e estimulo para suas. futiH

ras batalhas.
Na temporada internacional estava a

melhor oportunidade para Bovio se consa.

grar, arrebatando os aplausos de sua torci-,

da. No jogo com o River Plate, se bem que
não tenha feito uma partida esplendor, am-

da contribuiu para a apresentação mais prei
cisa do alviverde. Sábado ultimo, contudo,

enfrentando o Boca, sob a vigilância do fa-<

moso Marante, Bovio atingiu o máximo .^

Jogou como um mestre, demonstrando >n-

teira capacidade para arcar, no porvir, com

a responsabilidade de comandar a vanguari

da palmeirense. O tento que assinalou,
foi fruto da classe irrefutável que possui,

quando saiu vitorioso em duelo sensacional

com Marante, no lance que redundou em

seu maisculo feito.

Notamos que ainda falta qualquer coisa

a Bovio para sé completar. E' o melhor pre^

paro fisico. Sim, porque ele nunca disputa

os 90 minutos com a mesma disposição. Na

fase derradeira demonstra fadiga e, conse-

quent.emente~ não pode ser o mesmo bn-

lhante jogador durante toda a peleja. Aí es-

tá o que falta ainda a Bovio. Que é, ele, um

elemento ideal para o difícil posto, no alvi-

verde, não há mais discussão. Suas ultimas

partidas respondem pela sua efetivação.,
__t

FLAVÍO GOST
E por isso o Vasco perdeu de dois a um... — Nao gostaram,
da alimentação também e, muito menos, do estado ' imprati-

- Freud classifica estes tipos de mfravcavei" da
mentais"...

grama...

Uma das
brasileiro

que
gol de

O conhecido e firme zagueiro
do "vovô" chama-se Mario dos
Sitritos. tendo nascido cw Cravi-
lilics. neste Estado, contando, no
momento, -7 anos. Casado, tom
uma linda filhinha, a alegria de
seu lar. Em 1937 no O. A. Lino
Coutinho, da várzea, Sapolio teve
a oportunidade de começar n l°r_
niar-se para ser um craque '"•"

boa película cinematográfica, por-
quanto é essa sua principal dis-
tração. Ao vencer o Palmeiras
por 1x0, no campeonato de 1945,
sentiu sua mais forte emoção. In-
terrrando a seleção bandeirante
contra os ganchos nas semifinais
do ano passado, Sapolio disputou
suas mais importantes contendas.
Ipiranga, eis o clube <iue sempre
admirou. Domingos, I.eonidas, ljl"
ma, Antoninho (Santos), Jair,
Ademir, Heleno c Barbosa, são
considerados pelo defensor ipiran-
truista os melhores "ases" nacio-
nais. Atualmente, Sapolio não

irrigas do futebol
é a "desculpa".

Desculpa esfarrapa, já se vê.
Se um clube 'perde, 

jamais
perdeu porque jogou mal ou I

jogou menos ao clube que ga-
nhott. Perdeu porque' estava
chovendo, porque o sol era
muito quente, ou por causa
das pulgas no Motel. E' um
processo cômodo de diminuir
a decepção do "torcedor'', lá,

:es do jogo dera um
vantagem c apostara nos

ioo contra. 50. São as classi-j
ca.s declarações ao repórter.
que o repórter escreve de
muito bom grado, pois, não
raro, ele é ura dos melhores
fãs do clube que perdeu. No
fim, tudo vem a dar na mes-
ma. O principal, o objetivo, é
falar mal.

No Brasil fala-se mal com
a.facilidade de um sopro.

O ultimo caso de desculpas
esfarrapadas foi o do Vasco.
Levou um baile de fanfarras

lastima! Só vendo... Depois,
não fosse o gramado, as pul-
gas do Pacaembu....O Ade-
mir, o Chico, o Kly, pobre/i-
nhos, não puderam pregar o
olho. Com uma viagem longa
de 80 minutos de avião e

quem c

nossos dias. Em iiííiX foi campeão , tem outra ocupação a não ser o
Jiel,, Juvenil Ipiranga. Gosta do ; futebol, pretendendo estabelecer-
volibol e basquete, sendo ardoro- se com uma casa comercial no "'¦'-
-o praticante desses dois espor- mino de sua carreira lutebolisti-
tes. Nunca deiva de "assistir '»»a- ca.

no Pacaembu, c foi incapaz
de render uma linha de home-
ungem ao adversário que o
martelou. Qual o quê! Perdeu
por cansa do gramado. Uma

uma n<nte em claro.
que joga futebol?

O sr. Flavio Costa disse ao
repórter que a Municipalida-
de de São Paulo precisa olhar
mais o Pacaembu. Pelo me-

as dependências internas
do Estádio, que são as mais

precárias possíveis. Beleza, e
São Januário! Tem até uma
Nossa Senhora das Vitorias.

Após um prelio em que foi
francamente dominado, um
prelio cm que o placarde foi
a única coisa esquisita (2 a I,
se fosse 5 a 1, não seria nada
de mais), o Vasco ainda se
queixa, põe a boca no mundo,
e acha que as pulgas paulistas
são as piores do mundo, pela
sua ferocidade. Quanto ao
estado da grama, é até vidi-
culo. O Vasco tentou, natu-
rahnente, demonstrar que o

jogo foi disputado assim: ele
no gramado do Pacaembu,

J. Guará
que é horrível, o o Palmeiras
num outro gramado, num

gramado ótimo... Ou o gra-i
mado do Pacaembu c ruim só

para o Vasco? Ou os craques
rio Palmeiras apreciam esse

gênero precário de gramado?,
Sc não me engano, ou o

Vasco tem cisco na cabeça ou
u Vasco não tem mesmo.
cabeça... \

Freud classifica estes tipos
humanos de "inframentais".

São criaturas dotadas de uma
magnífica vocação para o
"superior" c que sentem mal
no subestado das coisas. Uma'
derrota, numericamente, c
sempre uma subcondição de
inferioridade atlética. Fica,-
pois, para Freud o caso doJ,
Vasco. (

A psicanálise que se dane!

IMPOTÊNCIA
O esgotamento nervoso que

se acompanha de impotência
sexual e de memória fraca de-
ve ser combatido pelo Tônico
Nervet — ótimo fortificante
dos nervos. O Tônico Nervet
é receita de um medico es-

pecialista.

r
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BINO, O GRANDE
do Corintians em 47

T O nome de Bino já 6 pronuncia-
do com certo orgulho pelo adepto
corintluno. Depois do quatro anos
do incerteza e de Interessante pro-
cura de um guardião de qualida-
tles, a direção do alvinegro do
Parque São Jorgo vê agora, com
satisfação, plenamente resolvido o
problema da mota. Bino, quo atra-
vcasou aproximadamente quatro
anos, ora como titular, ora como
reserva, se consagrou no campeo-
nato do ano passado. Deixou de
ser aquele arqueiro indeciso, que
inspirava pouca confiança. Bino,
venceu um dos maiores obstáculos
de sua curta carreira esportiva e
com justa satisfação se orgulha
do seu progresso. Disso também
compartilha o Corintians, quo som
gastos e sem trabalho, viu resol-
ycr-so uma grande duvida.

Muito so poderia dizer em torno
do surpreendente progresso do ar-

queiio paranaense. Ele .'igora, com i constelação do futebol bandolran-
inteira justiça, é apontado como te. Apontavam-no como um ele-
um dos melhores dos nossos gra- mento de reguliires possibilidades
mudos. Não possui, está claro, a c destituído de técnica. Diziam
experiência do Oberdan, mas não ! mesmo que dificilmente consegui-
lhe fica nada a dever no que res-1 ria vencer em virtude do sua cs-
peita as boas "perfomaneos" que [ tritura e do fislco pouco avantaja-
cumpriu na temporada passada.
Sem exagero algum, Bino foi su-
perior a Caxambu e Gijo, não so
falando do outros guardavalas que
aumentaram extraordinariamente
seu prestigio no certame do 47, co-
mo Osvaldo, Jura, Reno, Mauro,
lvo e outros. Inoonteslavelmcnto,
Bino foi sui>erior a todos esses ar-
queiras c se colocou num plano de
igualdade com Oberdan. Salvou
seu clube cm vários jogos o mes-
mo na temporada internacional,
contra o River Plate e o Boca Ju-
niors, foi um baluarte da defesa do
quadro dos calções negros.

Poucos acreditavam que uni dia
a estrela de Bino brilharia na

ASTROS OE UM LUSTRO
Jogadores que sur-MUNDO ESPORTIVO inicia, i boi paulista,

hoje nova seção: "Astros de um giram como promessas revela,
lustro" Ela tem por objetivo, ções, e que deram continuação à

ressaltar a figura dós elementos sua sublimidade. como autênticos
descole tos por seus respectivos ' craques de cujo concurso nao po-
r,"^ 1 ,,iHmns cinco ano3 c , de prescindir o seu clube.

do. Queriam dizer que somente
um arqueiro como Oberdan pode-
ria almejar um lugar ao sol. Mas
este nasceu para todos e Bino
através do ingentes esforços o no-
toria perseverança conseguiu mos.
trar a todos quão errados esta-
vatn. Foi uma luta árdua que cul-
minou finalmente com a concreti-
zação do sonho do jovem profls-
sional. Poucos futebolistas, natu-
ralmento, conseguirão o quo Bino
conquistou. Precisarão, sem duvi-
da, usar dos mesmos métodos o
visar o mesmo abjetivo para des-
fruLar do prestigio e confiança de
que Bino é credor.

Mil novecentos c quarenta e se-
te foi o ano consagração total
de Bino. Ele deixou de ser aquele
arqueiro "tapa-buracos" para se
tornar insubstituível c respeitável.
Justifica-se plenamente o júbilo
desse profissional, pois agora ele
inicia um novo caminho que po-
dera ser mais prospero c feliz pa-
ra si e para o Corintians. Lutou
como um bravo c mais do que
ninguém sabe quão difícil c gal-
gar o primeiro degrau da ambi-
cionada escada da gloria. Merece
de todos sinceros aplausos.

M
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clubes, nos últimos cinco anos c
que continuam brilhando no fute-

PARABÉNS,
FEDERAÇÃO!
Transcorreu, quarta-feira nlli-

ma, dia 11 do corrente, o 13.o
aniversário da Federação Pau-
lista de Futebol. Não houve fes-
tas, não houve comemorações,
passando em branco a grata da-
ta para o futebol bandeirante,
mesmo porque não era uni a,a
propicio para tal.

Se fossemos analisar 0 fluo
tem sido a Federação 1'nu'lista
de Futebol para o desporto ban-
delrante o nacional, escreveria-
mos dezenas de livros. Os bene-
•fieios que prestou ao nosso fu-
tebol a fundação da prestigiosa
entidade, são acentuados c pro-
ficuos. E atualmente, com Ro-
berto Comes Pedrosa no posto
máximo da Federação os pro-
jrressos se multiplicam, num
real testemunho do extraordi-
nario tino , administrativo do
jovem presidentes que tantas e
apreciáveis realizações .)& cm-
preendeu no curto esnaço de sua
gestão. A Federação Paulista de
Futebol é uma das maiores or-
ganizações do país, no gênero,
senão a maior, mercê das ativl-
dades e iniciativas arrojadas de
seus dirigentes, cujo esforço é
liem compreendido por todos
aqueles oue viram, na fundação
da entidade máxima do nosso
futebol, uma medida necessária,
urgente e Indispensável, que se-
ria motivo de eiíaltecitnento de
São Paulo csnortlvo. como o tem
sido, sob todo o ponto de vista.
Suas ultimas realizações, por
idéias reluzentes de Roberto Co-
mes Pedrosa. são a prova cabal
de que a Federação ve!o elevar
São raulo a um posto de maior
gloria no cenário esportivo na-
cional. A recente criação da l.ci
do Acesso constitui mais "niu.
gigantesca vitoria de Roberto
Pedrosa c de todos os esporlis-
tas bandeirantes que almejam
ver, novamente, nosso Estado,
f.om a supremacia do tutebol
brasileiro, nos sensacionais due-
los com nossos mais tradicionais
rivais,

E' por reconhecermos na Fede-
ração Paulista de Futebol unia
criação benigna, que nos con-
gratuIamoK, aqui, com Roberto
Gomes Pedrosa e seus rompa-
nheiros, com todos os esportis-
tas de São Paulo, por mais um
ano de triunfes sucessivos "UC
se findou e pelo inicio de nova
caminhada que nos promete ou-
tros tantos vultosos feitos!

presc
Faremos a apreciação, de açor-

do com a colocação dos concor-
rentes, no campeonato de 1947.
Iniciaremos, portanto, pelo Pai-
me iras

Vamos encontrar, no Parque
Antártica, duas figuras exponen-
ciais, dois astros de primeira
grandeza do futebol paulista e
nacional: Waldemar Fiume e Ca-
nhotinho. Focalizaremos, sem-
pre, os dois mais preciosos. E
Fiume e Canhotinho são craques
na mais ampla concepção do vo-
cabulo, verdadeiros artífices das
glorias atuais de seu clube.

Canhotinho despontou do juve-
nil para o quadro de profissio-
nais. Disputava, um dia nos as-
pirantes, outro, nos titulares. Foi
ganhando popularidade, porque
já demonstrava virtudes que o le-
variam, brevemente, à consagra-
ção. Canhotinho efetivou-se, de-
pois, definitivamente, mercê de
suas atuações de vulto na com!>i- d temporadas interna
buicao ao cnaltecimento do Pai- | ".  ,„ ., __,•_._

UM AFICIONADO DE CATANDUVA GAN HOU OS 500 CRUZEIROS

OLHO MAZONIE ANTÔNIO BATISTA
NOTAROBERTO, OS VENCEDORES
Sorteados os cupãos dos concursos, "De 

quem suo estas per-
nas?" e "Quem será o artilheiro brasileiro das temporadas
internacionais?" — Os contemplados poderão procurar os prêmios

Na manhã de sábado, cm nossa
redação, realizou-se o sorteio dos f
concursos "De quem são estas per-
nas?" e "Quem será o artilheiro'

i Muntlo Esportivo'
Um semanário
completo dos

esportes

meiras. Em 46 tomou-se absolvi-
to no posto de meia-esquerda e
em 47 se consagrou. Tornou-se
um idolo da torcida palmeirense.
E com justiça, Canhotinho é ver-
cladeiro artista do balão. Finta
com maestria, sendo, no nionien-
to, o malabarlsta-mor de nossos
gramados. No entanto, ao con-
trario de muitos outros craques
de projeção que tiram partido de
sua perícia nas fintas para fazer
jogo pessoal, Canhotinho dribla,
quando necessário e passa, no mo-
mento exato, ao companheiro _mo-
lhor colocado para atirar. Não é
ambicioso e nem visa a sua glo-
ria individual. Por isso, Canhoti-
nho tem méritos nas fintas. E não
é preciso dizer também que o
jovem atacante é ainda artilhei-
ro, pois, grande oportunista, cons-
tilui, cio com Lula, a dupla mar-
cadora do àlviverde. Por tudo
isto que acabamos de dizer. Ca-
nhotinho é um astro, elemento de
primeira grandeza do futebol
bandeirante.

Waldemar Fiume apareceu co-
mo atacante.. E dianteiro eximio
que se efetivou, com rapidez, no
conjunto profissional palmeiren-
se, ganhando aplausos por oeu
destaque sempre evidente em to-
das as suas exibições. E, na po-
sição de meia-direita, sagrou-se
campeão pelo Palmeiras. Em 45.
Cambon achou que pelas caraite-
risticas de jogo de Fiume, ele de-
veria produzir na defesa. E pus-
sou a treiná-lo na asa-media es-
querda. Constituiu-se, desde logo,
em sensação, o valoroso jogador.
Cambon ganhara uma grande vi-
toria. Waldemar Fiume tràns-
formou-se num médio de multi-
pios recursos, com todos os dotes
de astro da posição. Ganhou pro-
joção. O campeonato de 19-17, po-
rem, foi a temporada de suas
maiores glorias. Waldemar Fiu-
me disputou, garbosamente, to-
dos os cotejos, com exuberância
sem igual, convertendo-se no iider
absoluto da posição, em nosso Eà-
tado e, quiçá, do Brasil. Técnico,
com brilhante controle de bola,
eficiente alimentador de sua
vanguarda, Waldemar Fiume nos
parece mais completo que Canhc-
tinho, constituindo com o jovem i
atacante a dupla-sensação do
Palmeirt.s, nos últimos cinco
anos.

Assim, apresentamos, pela pri-
meira vez, aos nossos leitores,
ASTROS BB UM LUSTRO..

cionais?' . Muitas pessoas estive-
ram presentes e foi então escolhi-
da uma delas para retirar um
cupão de cada um dos concursos.

HAROLDO MAZONI GANHOU
500 CRUZEIROS '

O concurso, "Quem será o arü-
lheiro brasileiro das temporadas
internacionais?", foi o primeiro a
ser sorteado. A pessoa indicada
retirou da urna, o cupão do sr.
Haroldo Mazoni, residente à rua
São Paulo, 384, em Catanduva, quo
ganhou assim os 500 cruzeiros ins-
tituidos. O sr. Haroldo Mazoni, es-
tá convidado a comparecer à nos-
sa redação a fim de receber o pre-
mio, ou comunicar-se conosco para
que possamos saber como deverá
ser remetida a quantia.

CEM CRUZEIROS PARA ANT£>-
NIO BATISTA NOTAROBERTO

Foi procedido a seguir o sorteio
do concurso, "De quem são estas
pernas?", que teve como vence-
dor o sr. Antônio Batista Notaro-
berto, residente à rua José Antônio
Coelho, G152, que ganhou cem cru-
zeiroS. A exemplo do vencedor do
primeiro concurso, o sr. Antônio
Batista deverá comparecer à nos-
sa redação a fim de receber a
quantia estipulada, trazendo uma
fotografia para a devida publica-
ção, alem de prova de identidade.

HEMORRdIDAS
EVARIZES

Hemo-Virtus
USE A POMADÀ NO IOÇAI E
BEBA AO MESMO TEMPO O itaUlDO
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em virtudes —
bemPequenos no tamanho, enormes, porem

netas - Quando começa o jogo, a impressão e

Pinga II e Arturzinho, ganharam evidencia no nosso futebol

Quem não os conhece, diz: esses são uns per-
diversa — Cláudio, Canhotinho, Remo, Nenê,

Wilson Brasil

Mi*«t*v.: *"v"i' ¦—. '',;~*.¥•., :¦•¦¦¦'. *

Grande numero «te jogadores se
tornaram celebres, apesar «le não
serem donos de um físico robusto,
ile uma estatura gigantesca; Mes-
mo a.despeito «le serem miúdos,
pequenos, sua figura ainda é re-
lembrada coin saudades. Porque o
tamanho não influi, lambem, no fu-
tebol. Se o jogador tem qualidades1,
virtudes técnicas reconhecidas, não
importa que cie seja pequeno ou
grande. Interessa, sim, que ele sai-
ba dar espetáculos, fazendo vibrar
n torcedor, de entusiasmo. Outrora
tivemos Formiga, Nilo C outros,
que arrebataram aplausos conti-
mios da torcida brasileira e eslran-
gcira. Eram, porem, jogadores pe-
quenos, que, à primeira vista, não
convenciam. Bastava^ no entanto,
se movimentarem no gramado, pa-
ra receberem intensas ovações dos
espectadores.

E, aqueles astros da antiguidade,
tiveram sucessores condignos na
atualidade. Elementos de estatura
mínima, que são proclamados co-
mo autênticos Ídolos, por sua tor-
cida. Jogadores pequenos, no fa-
manho, mas, enormes cm virtudes.
Talvez sejam qualificados como
"pernetas", por aqueles que os te-
nham visto pela primeira vez. Por-
que, evidentemente, nunca têm um,

í.-r:

porte elegante. Pelo contrario,
muitas vezes sua aparência c desn-
jeitada. Nunca chega a impressic-
nar favoravelmente. Minúsculos,
quase microscópicos, não llcspcr-
tam, eles, muita fé cm quem os vê,
Aliás, há uma descrença geral,
uma decepção, para os que se de-
pararam com cies pela primeira
vez. Um contentamento, porem,
satisfação acentuada, (mando per-
cebeni os gigantes que são cm vir-
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(Causas cíveis, comerciais e
trabalhistas)
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Cláudio "ê, sem exagero algum, um dos maiores ponteiro.') direitos do futebol brasileiro, apesar de
*«<* pequena estatura. Pelas suas primorosas qualidades conquistou a invejável posição, podendo

mesmo ser apontado como o craque perfeito.
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(tSsmo, orno genuínos repro-
sãfnnlcs do futebol brasileiro.
Waadciros artistas da bola. Que
Siffim elcdizai- o publico, inerce
d Irrefutável capacidade que sao.
Offivcr IMate, possui cm seu fanio-
sij esquadrão, um lácoino niara-
Mlha que, alem do mais, ainda é
talião da equipe. Todavia, láco-
iSé um dos menores jogadores
iX temas visto. O Fluminense tem
ii.i Orlando, o Flamengo (em um

lá o America tem um Mane-
Todos eles São pequeninos. Uri-
m, porem» como astros de pri-
ra grandeza do futcliol carioca.

,),ismi olijctivo, é disscríiir SO-
os mascotes que fazem misérias

E HEIDORROIORS ,

HemoVirtus

O que falta ao nosso fui

o

p oi

O futebol paulista evolui o ningt?
des conquistas teni conseguido o nc
ram o monumento colossal, como o
ternacional. Devagar se vai ao lor,
minhando em marcha normal vai it
so, seguindo os tempos quase sem
bandeirante rivalizo, com as mais 1 <
coisa mesmo, há a elogiar rio nosso e:
nos podemos orgulhar de ser o ideá
alcançamos, a.inda precisamos de ca
tar o ritmo da corrida na. estrada d
cortarmos certas pequenas coisas di
turnos, poderemos nos ufanar de nãc
teria de organização. Mas, antes
que lhe falta. B o que falta ao es;

A poderá negar tal fato. Gran-
c esporte bretão, que o torna.
| nos pontificar no cenário in-
1 6 o futebol bandeirante, ca-
í longe na estrada do prógres-
l r, A instituição futebolística
S urganizadas do mundo. Muita
Dite bretão. Todavia, ainda não
I A despeito do progresso que

j ihar um pouco mais, áumèh-
ivolUQão. Então, quando con.

U íí,-, existência, métodos e cos-
1 sver nada a ninguém em ma-

;e dar ao futebol paulista o
Se das multidões paulista? E*

u que iremos responder todas as s lanas, comentando um angulo
falho da nossa instituição. São peqitãa coisas que devem ser con-
certados, aliadas a outras de maioifevergaduraj quo precisam hei
irofligadas, pois conspiram contrai nosso progresso. Por exem-

pio há muito quo o MUNDO K.SHgJTlVO vem batendo pela ado-
-no de numeração na uniformizaçjpàos futebolistas. A primeira
vista,-isso parece algo destituído deWportancia, quo nao traz qual-
quer vantagem para o nosso futebol * mesmo tempo que nao pro-
voca desvantagem. Numeração nallamisas dos jogaoores. Cor-
sa banal e sua adoção é indiferente, filirão muitos.. Mas esses que
pensam estão errados ou ainda nf.
questão e analisar sua significação
advindos. Em primeiro lugar é pi
maiores centros futebolísticos do ns
jogadores. Os grandes esquadrei'
Villa, e todos os grêmios filiados
sentam sempre em campo com
mo acontece na Itália e na Fra

» pes,'

evolução não é nada mais do
ser verdadeiramente útil ao

3 se a numeração nos futebol
gramados europeus é porque sua. u
to à esta circunstancia não podo \
futebolistas facilita a missão do jti
mais autoridades que colaboram n
i atidade patrocinadora do cotejo.
porque diminui enormemente a pos
ção dos elementos em litigio pode
posição do craque e, ipso fato ao £
relatório sem medo de erro. O nui
dos apiládores. Os "olheiros" taml
missão, modendo seus relatórios se o
toca aos nomes dos futebolistas, qu
por estarem implicados em aconte
vantagens para o publico não são
de o torcedor não distinguir bem a '

Fica em duvida, seus companheiros
obrigados a aguardar a manhã, do
jornal e ronstatar quem foi o con
ele... assistiu. Isso não ocorreria
tas números vistosos, pois pelos m1
facilmente identificado sem perigo
ficam muito como se vê; querem <1
beneficies decorrentes são muitos
vimos um conjunto muito bem fari
suas camisetas. O efeito produzido)
produção da equipe idem. O quadro,
ser superior tecnicamente, venceu 1

rocurarahl se concentrar na
:m como os frutos benéficos

dizei- quo em todos os
(.. -o adota a numeração nos

como o Arsenal, o Aston
ade mater britânica, se a.pre-

players" numerados. O mes-
píer dizer evolução. E a

[conquista de algo que possa
liornenlffioisas inúteis não se adotam
distas ffllornada uma pragmática nos

Sade foi comprovada. B quan-
»r duvida. A numeração nos
li visão do publico e das de-
a arbitragem representando a
Silita o trabalho do apitadòr'"idade de equívocos na distin-

O juiz, ligando o numero à
nome na. eseulação, citá-lo no
> seria assim um colaborador

seriam beneficiados em sua
unarem com o dos juizes no quo
ir ventura devam ser citados
etitos dignos do registro. Aa
nores, Muitas vezes acontece
a" do marcador de um tento,
ibem, e no fim de contas são

. seguinte, para comprar uni
tdor do tento na partida que
os jogadores tivessem às cos-
ios o elemento goleador seria
equivoco. Os números signi-

r simplificação, exatidão e os
:tro dia num jogo de várzea
o, adotando a numeração em

i. assistência foi enorme e no.
numerado" a, despeito de não
partida, A numeração facili-

no futebol
nichos br
em seus
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tou o entendimento entre seus jogaSgíS, tornou o conjunto mais ho-
niogenio e as ações do quadro maiswncisas. Essa é outra vantagem
dá numeração. Camisetas numcradMjá é uma pragmática do fu-
tobol que não podo deixar de ser adiada por todas ás entidades que
se prezam de ser progressistas. E federação Paulista de Futebol
não é exeessão. Eis aí, pois leüoi es.iuiia das coisas que falta ao fu-
tebol paulista: numeração.

Na. segunda quinzena de feve-
/eiro de 1938, quando o mundo
ainda não havia sido ensanguon-
lado pela tremenda hecatombe
quo o conflagou, aconteceram os
seguintes fatos de especial des-
taque, que MUNDO ESPORTIVO
relembra para os seus leitores.

l.o — Os ases italianos dos fa-
mosos "Ratos Verdes", entre os
quais Bruno Mussolini, filho de
Benito Mussolini, oferecem ao
Palestra Itália, 'de São Paulo,
representado por seus diretores
Enrico De Martino c Artur Ama
to, uma foto autenticada, com os
seguintes dtzeres: "Al Palestra
Itália di São Paolo" — Ria, 9-2-38
— Bruno Mussolini, Atílio Blsea
e Nino Moscatell.'J.o — Na rodada inaugural do

Campeonato Sul-Àniericano de
íèstobol, disputado em Lima, Pe-'Mf os brasileiros baquearam por
ijmtagem volumosa ante os or-
ignünos. O quinteto platino se

pôs ao nacional por (10 a .1S.
usou surpresa a. derrota gri-

ainte dos nossos representantes,
iue estavam nurito credenciados

contenda.
Jogando no Parque An-

em partida amistosa, a
Sirtuguesa de Desportos abateu
l$Palestra por um a zero. O ai vi-
verdv dominou mais, porem
iotalid.ul,; de suas avançadas fo-
ram estéreis no que concerne á
marca»;;-, de gols. Batista II pon-
Ifeesquerda luso, marcou o único
tento do jogo. A renda dessa lu-
a foi Uo apenas 9 mil cruzeiros.
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no futebol paulista. Esses pequei?-
nichos brilhantes, cuja presença
em seus respectivos esquadrões,
constituem uma obrigação, para o
melhor desempenho da equipe.
Cláudio. Canhotinho, Remo, Ncnê,
Pinga H o Arturzinho, ganharam
evidencia. Estão no cartaz, como
potências consumadas a dignifica-
rem, sobremaneira, o futebol ban-
delrantc. Aornaram-se esteios dos
conjuntos que integram. Assumi-
iam posição de destaque, cm virtu-
de de saberem provocai O êxtase, ;.
emoção, no torcedor. Eles merecem,
portanto, uma referencia especial
ncsle comentário cm que o assim-
to primordial são os craques pc-
quenos.

Cláudio entra cm campo com as
meias caídas. Não faz. pose, não
tem elegância. Quando o juiz. Irila
o apilo para ser iniciada a conlcn-
da, aquele rapaz desajeitado come-
çn a fazer das suas. Deixa o ad-
versario completamente às tontas.
Finta com precisão, centra com cal-
culo e chuta com decisão. Provoca,
não raras vez.es, o pânico, na rela-
guarda contraria. E, para marcá-lo,
ê necessário muita agilidade, muito
fôlego. Cláudio, então, converteu-
se, por tudo isto. num dos cartaz.es
do futebol paulista. Tornou-se ele-
mérito imprescindível à seleção
bandeirante. E, por varias vezes,
à seleção brasileira, lambem.

Um dia o Palmeiras lançou, cm
Um jogo, uni garoto.'O rapaz, pin-
tou o sete. E, desde logo, patenteou
ser um malabarisia emérito. Era
Canhotinho. Que deixara o juve-
nil, diretamente para o esquadrão
de profissionais. Deu um "buena
nòche" aos amadores, um salto, c
venceu a corrida. No quadro prin-
ripai do alviverde, foi, pouco a
pouco, ganhando a simpatia da tor-.
rida. Populariz.ou-se, definitiva-
mente, como craque indiscutível.
Em 47 consumou-se sua magnifi-
cencia, convertemlo-sc no mais vi-
brante e capaz dianteiro do cam-
peão. E' pequeno, no tamanho. Pos-
sui, todavia, predicados essenciais
a um gigante do balão.

Quantas vezes a seleção paulista
trazia, cm sua meia esquerda, um
jogador minúsculo que se chama
Remo. Dinâmico ao extremo, o
atacante sampaulino se assenho-
reoií, exuberantemente, do lugar,
na representação de nosso Estado.
Porque suas virtudes são, reco-
nhecidamente, cnaltccedoras. Foi
cognominado tt "napoleãozinhó",

porque, apesar de ser o menor jo-
gador da equipe do São Paulo, da-
va ordens, impunha, como um mes-
Ire, aos seus companheiros de ofen-

siva. Assim, Remo ganhou renome,
Foi considerado um dos mais vj_a\-
picles meias esquerdas do pais.

Como celeiro dc craques que é,
0 Ipiranga revelou, cm 40, essa re-
velação notável, que atende pelo
nome de Nenê. Talvez este seu
apelido tenha surgido em conse-
quencia de seu pequeníssimo ia-
nianbo. E' o menor dc quantos te-
mos citado e não receamos mes-
mo cm apontá-lo como o menor jo-
gador paulista. No alvinegro da Co-
tina, Ncnê produziu o suficiente
para ser disputado pelos maiores
clubes'de São Paulo. Corintians c
São Paulo entraram no parco e
chegaram a se desentender, por-
que cada qual queria possuir Ne-
nè em suas fileiras. Após o aeur-
do, estabelecido graças ás providen-
cias de Roberto Gomes Pcdrosa,
Ncnê passou a vestir, novamente, o
fardamento alvipreto, porem, do
Corintians. Não foi muito feliz, na
temporada de -17. No entanto, nin-
guem pode contestar sua stiblimi-
dade, como senhor de irrefutáveis
qualidades técnicas. IS poderá ser
o ano de Nenê. Aguardemos.

Arturzinho deixou a Portuguesa
do Desportos. Arturzinho é uni jo-
gador, também, dc pequena estatu-
ra. Em seu lugar, apareceu Pin-
ga II. Outro craque minúsculo,
({ue se constituiu no construtor
eficaz das principais arrancadas do
voluntarioso ataque luso. Paten-
leando um dinamismo impar, Pin-
ga II sabe levar seus companliei-
ros ao implacável assedio à arca
contraria. Oulra maquina, que
funciona com normalidade, no re-
fangtilo esmeraldinò de nossos cs-
tadios. Baluarte inicontcstc da Por-
tuguèsa dc Desportos, nas suas mais
perigosas jornadas, Pinga II sur-
preendeu, no certame que passou,
para se colocar entre os melhores
da posição, no futebol paulista;

E, por ultimo, entre os jogado-
res de cartaz, temos que nos refe-
rir, igualmente, a Arturzinho. A
vanguarda palmeirense não anda,
quando Arturzinho não eslá na
meia direita. Manca, o ataque, co-
mo se lhe faltasse uma perna. E
essa perna, é Arturzinho. Os mais
recentes encontros do campeão, de
que Arturzinho não participou,
atestaram, bem, o que afirmamos.
Ele trabalha com ardor, sem mm-
ca conhecer a palavra desanimo.
Porque Arturzinho visa, acima de
tudo, • a suprema glorificação de
suas cores. Não marca, mas, ofe-
recc oportunidades de ouro, aos
outros quatro componentes do
quinteto avançado alviverde, para
marcar.

Assim, falamos sobre os elcrncn»
tos pequenos que adquiriram car-
taz. <; popularidade, sem contarmos
os defensores dos clubes menos fa-
vorecidos.

Jogadores pequenos, em estai ti-
ra, que sabem s<: agigantar, como
preciosidades inconfundíveis, na de-
fesa dos clubes a cujas fileiras per-
tentem.
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Passemos à "CARTA DA SEMANA', aquela dc assunto mais in-
leressante entre as que recebemos para a Pagina dos Consulentes, na
semana que passou,- E' a' do sr. Maríno cie Sousa, residente em nossa
Capital.

Como sempre acontece de recebermos varias cartas tendo como
(ema principal o duelo LulaxClaudio, o sr. Maríno de Sousa, alem do
se referir a esse proclamado duelo, cita também, e com maior recalque.
Boyé x Cláudio, discordando de nossa opinião, em termos considerado
Boyé o maior ponteiro direito cio mundo. E não somente nós repu-
tamos o defensor do Boca Juniors 0 mais completo na posição, no
mundo, como também grando parte da crônica esportiva sul-americana
e européia. Logo, não estamos, sozinhos.

"Ancioso, fui para o Pacaembu, a fim de presenciar suas exibi-
ções, porque, afinal, iria ver a figura máxima cia posição, no mundo
todo. Assisti ao jogo dos combinados e. .. Boyé não jogou. Por que?
Não fora escalado? Não; foi apenas a figura que mais decepcionou
no gramado. Fui no domingo, na certeza de ver, desta vez, o citado
ponteiro jogar, porque ele talvez, não pôde aparecer na noite anterior,
como se esperava devido ao cansaço da viagem ou por se tratar da
estreia. Enquanto isso a nossa ala direita "comia" a bola, especial-
mente o "Tarantela" Cláudio. Mas, qual, lambem no domingo o tal
foi derrotado fragórosamente pelo 

"ir.ignon" ponteiro dos calções ne-
gros, sim, pelo Cláudio".

Aí está o tópico mais interessante da carta do sr. Maríno de Sousa.
Convem-nos cientificar ao nosso leitor que Boyé demonstrou não

encontrar-se em fase propicia, estando mesmo fora de forma. Isto
acontece aos maiores "ases" do futebol, como já aconteceu ao insu-
peravel Domingos Da Guia, não raras vezes. No entanto, se o amigo
quiser ser justo, lembrnr-se-á que Boyé. na temporada internacional
de 47, foi o craque mais aplaudido, ò melhor jogador do torneio, por-
que estava em grande forma, atuando dentro de suas reais possibili-
dades. E se quiser agir com justiça, o sr. Maríno de Sousa terá, for-
çosamente', que lembrar, que Cláudio, na mesma temporada foi um
dos mais fracos jogadores não somente do Corintians como de todo
o torneio, após ter sido classificado pelo nosso jornal o craque numero
um de 46. Os argentinos, vendo tantos comentários sobre Cláudio,
naquela temporada, estavam ansiosos por vê-lo jogar, julgando tra-
tar-se de um fenômeno. Ficaram decepcionados, com O valoroso pon-
teíro. E entusiasmaram-se com a figura de Lula, considerando-o muito
superior a Cláudio. Foi então que se iniciou a ascenção de Lula no
futebol paulista e brasileiro, mercê de suas extraordinárias atuações
contra os portenhos. Cláudio fora relegado a um plano inferior. Logo,
ele também teve a sua fase má, após magnífica jornada, no campeo-
nato de 46. Lula suplantara-o. nitidamente. E, como procuramos agir
sempre com justiça e imparcialidade, sem visarmos a proteção a este
ou aquele, pelos estupendos desempenhos de Cláudio, nesta temporada
internacional de 1948, ele foi o eleito na ponta direita do selecionado
que organizamos, do referido torneio. Se bem que Lula também te-
nha disputado com galhardia, constituindo-se num'dos principais ele-
méritos do Palmeiras, na temporada. Tudo isto, sr. Maríno de Sousa,
acontece no futebol, esse esporte caprichoso de sempre. Nunca se pode
avaliar as possibilidades, as virtudes que possui um jogador, somente
por duas ou três partidas. Se o amigo viu Boyé na temporada de 47,
não discordaria da nossa opinião, em considerá-lo o maior ponteiro di-
reilo do mundo, porque, afinal de contas, não somos os únicos criti-
cos a pensar desta maneira. Procuramos apenas fazer justiça, seja.
o jogador paulista, carioca, enfim, brasileiro ou estrangeiro.
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runda quinzena de feve-
1938, quando o mundo

io havia sido ensanguen-
tremenda hecatombe

anflagou, aconteceram os
fatos de especial des-

íc MUNDO ESPORTIVO
para os seus leitores.

Os ases italianos dos fa-
Ratos Verdes", entre es
rimo Mussolini, filho dc
Mussolini, oferecem ao

Itália, Mc São Paulo,
lado por seus diretores
}e Martino c Artur Am:i
foto autenticada com os

dizeres: "Al Palestra
São Paolo" — Ria, 9-2-38

o Mussolini, Atilio Biseu
Moscatell.
Na rodada inaugura! do

ai,
:011!

Campeonato Sul-Àmericano de
íestobul. disputado em Lima, Pc-

brasileiros baquearam por
m volumosa ante os ar-

jentinos. O quinteto platino se
pós ao nacional por CO a 3S.
usou surpresa o. derrota gri-

atine dos nossos representantes,
iue estavam muito credenciados
>2rn a contenda.

3.0 — Jogando no Parque An-
íartieii, em partida amistosa, a
EKjrtuguesa de Desportos abateu
}|Palestra por um a zero. O alvi-
verde dominou mais, porem a
legalidade de suas avançadas fo-
ram estéreis no que concerne a
marca»;;', de gols. Batista II pon-'
lajeaquerda luso, mareou o único
tento do jogo. A renda dessa lu-
¦a' foi Uo apenas 9 mil cruzeiros.

W*SX I 
* "**A «^ M
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Ut« e Blotonlco Fontoura. D* tfôst»
cgiadável, preparado segundo uma
fórmula rigorosamente cientiiiaa, •
Biotoniieo Fontoura nao «4 desperta f
apetite.
uai pro*
voca um
levantamento geral da» lôrçat. E
um poderoso fortüicante que reno-
»»a a energia, tonifica osmásculot t »efTO.»i íftíBJfc
ia as iâiça» peidtdu*»
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PROGNÓSTICOS
Der produtos paulistas

competi
> de três anos disputarão ò Prêmio "Jockey Club de Campinas'
imnetidor favorito — Equilibradas as provas da "sabatina"

— Irapuru é ú

Foram alistados dez produtos
paulistas da ultimn geração no
promio "Jockey Club de Cumpi-
nas", prova principal da reunião
de dominou em Cidade Jardim.

Entre OS inscritos, 0 deposita-
rio do maiores esperanças é Ira-
purú, que volta muito bem pro-
parado.

Na "sabatina" serão dlspu-
tadas sele carreiras, que devem
i.gradar cm cheio.

Como de habito, apresentamos»
seguir informes sobre todos os

p irtfi

Foiça do parco.

:\
pareíheiros que torrarão
nos duas próximas reuniões:

REUNIÃO DE SÁBADO
l.o PAREÔ -- 1.560 METROS

FAROL -- No estado anterior.
E' o favorito.

EMISSORA — Venceu há di.is.
3'ode colocar-se.

EXCELENTE — Regularmente
movida. Como azar.

EXISTÊNCIA — A nosso ver
secundará Farol.

CHIEI. — Aqui sua tarefa é
mais dificil,
l!.o PAREÔ — 1.500 METROS
GUARAUNA — Agora só como

r/.ar.
HINDU' —- Tem corrido mal.

Não agrada.
ADORAÇÃO — Mantém o esta-

do. Bom placo.
PASSO LIVRE -- Anda mal.

Não agrada.
MINÚCIA — Vem de dois se-

gundos. Muita chance.
POAGE — Reaparece em con-

dições de ser o vencedor.
3.0 PAREÔ — 1.400 METROS
HADIFAH •- Favorito. Dcv.>.

corresponder.
FELIZ — Nada tem produzido.

Não cremos.
GUEST —• Um pouco melhor.

Bom placé.
JHEI.LAH — Tem confirmado.

Pode colocar-se.
CRBE.IA — Apenas uma, indi-

cação aos azaristas.
-l.o PAREÔ -- 1.400 METROS- BLINDADO — Correndo mui-

io. Grande adversário.
BRIDGE — Figurou mal liô

dias. Só como azar.
CUME — Concorrente perigo-

so. Há muita fé.
HANOVER — Volta bem pre-

parado. Bom placé.
ITANORA — Mantém o esta-

do. Tem pretensões.
Õ.0 PAREÔ — 1.500 METROS
HANDFUL — Deve apenas fa-

zer numero.
HAREM — Está bem. Há mui-

t :i fé,
PINKERTON — Estreante, co-

lado como azar.
AMPAGE — E' capa-/, .le clie

gar com os primeiros,
CIGARRIUHA — Com peripe-

cias favoráveis poderá colocar-
se.

CORTEZA
Deve ganhar.

GEROPIGA — Tem figurado
mal. Não agrada.

IRENE — Reaparece. Hã er-pe-
1 ancas cm sua atuação.

G.o PAREÔ — 1.000 METROS
BIMBO — Estreante. Deve

aguardar.
BROADWAV — Corre pouco.

Só como azar.
DIAMANTINO — Um dos pro-

vaveis vencedores.
JASPE — Estreante. Vai figu-

rar bem.
CINDA' — Também debutante.

Reforça a poule.
AQUARELA — Bem trabalha-

da. Os responsáveis estão anima-
dos.

BAZUKA — Apenas como um
azar viável.

BRAZA NEGRA --- Estreante.
Reúne alguns partidários.

DENDÁYA — Vai correr pela
primeira vez. Azar.

URVILA — Tein aíeiçTiadOS,
principalmente para o placé.
7.0 PAREÔ — 1.100 METROS

ANDEJA — A turma está foi-
te. Não amada.

DELGADA — Nesta companhia
tem muita chance.

FORMULA — Ganhou fácil.
Agora é mais dificil.

HAWÁIANA — Excluída por
alguns adversários.

HORUS — Mantém o estudo.
Pode colocar-se.

BOA NOITE -
rival perigosa.

ITERA — Na
da.

FLECHAJDA -
to. Bom placo.

Anda bem. E'

areia não agra-

• Correndo mui-

REUNIÃO DE DOMINGO
l.o PAREÔ — 1.400 METROS
DIPLOMATA — Reaparece oom

chance.
FUGITIVO — Correu bem.

Uma das forças.
RADIOSO — Bem lembrado,

mormente para o placé.
DISTINÇÃO — Esteve parada.

Não nos agrada.
INGÊNUA 11 — Outra o.ur.'

adiamos dificil.
ORDEM — Pode terminar com

os primeiros.
BISCATE — Nada (em íeitü.

Difícil.
CAMACUAN — Poderá ser dos

primeiros no final.
2.0 PAREÔ -- 1.400 METROS
FIVE STARS . — O parco está

melhor. Pode colocar-se.
MALVADO — Apenas um azar

na carreira
ANUSKA

tensões.
BILITIS — Correu

E' perigosa.
CONCURSO — Em condições

d'e repetir a recente vitoria,

TRIÂNGULO ~ Não progre-
diu. Dificil.

V1TALINA — Um pouco mo-
lhor. Vule um placo.
3.0 PAREÔ - 1.609 METROS

RARA — Correndo multo. Tem
chance acentuada.

CANTTNERO — Tem chegado
mais perto. Cuidado!

AZULENA — Correndo pouco.
Não agrada.

OKLAHOMA —• São reduzidas
suas pretensões.

VANAGLORIA — Anda bem.
Inimiga certa.

ENCANTADA — E' frouxa,
mas vai muito leve.
4.0 PAREÔ — 1.800 METROS

ABANERO — Melhor ciuc ilá
uma semana. Perigoso.

HERDADE -— Serve para ra-
forçar n poule.

ATCHIM — Subiu de turma.
Aqui sô como azar.

CURUZU' — A distancia o
favorece. Perigoso.

DILÚVIO — Excluído por ai-
gims adversários.

KENT — Bem trabalhado. Ha
esperanças.

AL-ARUSSA — Não deve tei
pretensões.

EMBOLADA — E' apenas um
azar no parco.
5.0 PAREÔ — 1.500 METROS
CARLOS MAGNO — E' roa,-

nhoso, mas pode colocar-.so.
BASCA — Não deve ser das

primeiras no final.
DENORIA — Correndo muito.

Chance acentuada.
CALOURO — Reaparece. Hâ

fé entre os responsáveis.
FULGOR — Correu bem domln-

go. Pode ganhar.
CASABLANCA — Outro que

vai à luta com muita chance.

GOYESCA — Aqui vai marcar
passo.
Co PAREÔ — 1.500 METROS
ARAKREON — Para o plací

é aceitável.
IRAPURU' — Força do parco.

Deve vencer.

LACRAU — Não é concorrente
para ser temido

A turma está forte.

Toda-

CAMBI
Como azar,

GIBELINO — E' aluado
via, está bem preparado.

IRTDIO — Estreante. Vai cor-
rer com destaque, pois tem vi-
lor.

IRUSSU' — Não cremos que
chegue com os da frente.

EPOPÉIA — Anda bem e pti-
de colocar-se.

GIRALDA — Nesta companhia
e dificil.

CORAN —
numero.
7.0 PAREÔ
DEI-TANT

Bom azar.
MIRASOL -

Vai apenas fazer

1.800
Bem

METROS
pre parado.

Melhorou. Hã ai-
gumas esperanças.

METEOR — Tem partidários*
entre os azaristas.

MAR REVUELTO — Correu
mais há dias. Perigoso.

ARABESCA — Para o placé í
aceitável.

EMPEROR — Vai ser-dirigi-
do a freio. Talvez corra mais.

DARBOLITO — Em decaden-
cia. Dificil.
8.0 PAREÔ — 1.500 METROS

DOUTOR — Está muito bem*
Perigoso.

POTENTADO — Serve como
azar.

MANDUBA — Constitui um
reforço para a poule.

SWEET LIPS — Reaparece co-
tado como azar.

CATOCHA — Para o placé é
aceitável.

CUREMAS — Um pouco me-
lhor. Pode colocar-se.

FLEUGM A — Ligeira, mas fruu-
xa. Não gostamos.

GASOGENIO — Em decaden-
cia. Dificil.

VISAGEM — Está bem. E' de-
positnria de esperanças.

VIAJADA — Azar sedutor,
Volta bem movida.

rapuru é a força na prova principal
Montarias prováveis para

a reunião de domingo

Palpites d* um

Não deve ter pre-

bastante.

Fugitivo —¦ Distração
Concurso —• VitaSina
Encantada — Vanagloria
Kent — Curuzu
Denoria — Calouro
Irapuru — índio
M. Revuelto — Mirassol
Doutor — Viajada

São as seguintes as montarias
prováveis para as corridas de do-
mingo no Hipodromo Paulistano:
l.o PAREÔ — Às 13 h 30 — Diat.

1.-100 mts.
kg
58
58
58
56

, 56
. 56
, 54
. 54

Diplomata. A. Cataldi
Fugitivo, E. Garcia
Radioso, N. Morteiro
Distração, A. Altran
Ingênua II, B. Cucaro
0''dem, G. Sibick
Biscate, A. Castro
Camacuan, E. Vieira

8.0 PAREÔ — Ãs 17 h 20 — Dist.
1.500 mts.

kK
58
58
56
58
56
56
56
56
56
56

PAREÔ —
1.400 mis.

Ãs l-l hs, Dist.

O s s s
s a

PALPIT
B A D O

rjmneoBammaKkwm

Five Stars, L. Gonzalez
Malvado, .T. Nascimento
Anuska, B. Cucaró
Bilitis, A. Tucillo . ..
Concurso, W. Lima . .
Triângulo, N. Pereira
Vitalina, E. Vieira

1<R
7. ... 58
to . 5S

56
5(5
50

.... 56
56

1 Doutor, N. Pereira
(2 Potentado, A. Altran
(3 Manduba, R. Zamudio

Sweet Lips, L. Leite
Catocha, B. Cucaro ..
Curemas, R. Urbina
Fleugma, A. Rosa
Gasogenio, A. Tucillo
Visagem, N. Monteiro

10 Viajada, P. Vaz 

ücs-
Pau-
uma

;.o PAREÔ -
1.609 mts.

Ãs 1-1 h 30

«EiassaMuuywMwmviMMSMM*^^

rarol Existência» Emissora
Poage Minúcia Guarauna
Hadifah Hellah Guest
Blindado Gume Hanover
Cortezã Ampage Cigarrilha
Diamantino Jaspe Aquarela
Delgada Boa Noite Horus*

DOMINGO
Fugitivo Radioso Camacuan
Concurso Bilitis Five Starj
Vana gloria Rara Encantada
Abanero Curuzu Kent
Casablanca Fulgor Denoria
Irapuru Epopéia Iridio
Mar Revuelto Mirassol Emperor
Doutor Curemas Viscgém

Rara. A. Rosa -.
Cantinero, J. Morgado
Azulena, R. Zamudio
Oklahoma, W. Mazala
Vanngloria, A. Altran
Encantada, F. Sobrero

Dist.

kg
57
55

.. 53
.. 53

, 53
,. 45
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SORTES GRANDES?
so na

RODA
Di

L A S 0 R T E
r e i t a , 2 2

Os turfistas de São Paulo aguar-
dam sempre com viva expectativa.
o aparecimento, nas pistas, dos
produtos da. ultima geração, ou
sejam, os elementos de .dois anos.
Aliás, essa curiosidade è própria
de todos os turfes, pois os "tioo
years" são os craques do futuro.

Não demorará 'muito e os po-
tros da turma nascida cm :l!)'ií>
nos haras do Estado estão travan-
do suas primeiras pelejas, que
apontarão, com o correr dos tem-
pos, os campeões da geração.

Muitos ,v(7o os potros e poldras
que têm estado em contirKtn ativi-
ilude no Hipodromo de Cidade Jar-
dim, galopando com grande dispo-
sição, sob os cuidados de seus res-
ponsaveis.

Alguns desses elementos vêm
[deixando excelente impressão, pela]
j maneira com que se portam. Cor-
rriu alguns deles como vcrdadcl-
ros veteranos, atendendo com pres-
/('-.'( à solicitação de seus jóqueis. |

A imprensa já focalizou vários
dos "two yars" que maior eutu-
siasmo estão despertando. E' por
demais cedo, porem, para se tirar
conclusões a respeito do valor de
cada um deles. Só mesmo com o
passar de alguns meses ê que os
melhores irão sendo selecionados,
ató (pie surjam os autênticos c in-
discutidos lideres du turma.

O publico, que não tem parti-
cular interesse por este o>i por
aquele, só deseja que os campeões
não sejam escassos e que a nova
geração apresente craques da es-
tirpe de um Quati, um Sargento,
um Fumig Boy, um Albatros, um
Hatndam, -ama Garbosa. Bruleur,
um Heliaro, etc. São esses lambem.

4.0 PAREÔ
1.300 mts.

As 15 hs. Dist.

Nascimento
Gandara .
Vaz 
Zamudio

(1 Abaiie.ro, J.
(2 Herdado, M

Atchim, P.
Cumtzú, R.
Dilúvio, R. Olguin
Kent, B. Cucaro

Al Arussa, O. Santos
Embolada, Greme Jr

leg
55
53
50
55
55
55
53
53

5.0 PAREÔ -
1.500 mts.

Ãs 15 h 30 — Dist.

Carlos Magno, L. Lobo
Basca, E, Garcia 
Denoria, R. Urbina
Calouro, R. Zamudio
Fulgor, J. Nascimento
Casablanca, P. Vaz
Goyesca, R. Corrêa

G.o PAREÔ — As
1.500 mts.

16 hs. — Dist.

Arakroon, J. Nascimento
Irapuru, L. Gonzalez
Lacrau, A. Altran 
Cambi, R. Olguin 
Gibelino, N. Pereira
Tridio, A. Rosa 
Irussú, P. Vaz 
Epopéia, Greme Jr.
Giralda, J. Morgado

10 Coran, O. Santos

7.o PAREÔ — Âs 16 h 40
1.300 mts.

Defiant, E. Garcia
Mirasol, Greme Jr

.'! Meteor, P. Vaz 
4 Mar Revuelto, L. Gonzalez

o.s- nossos anceios, visando um ex- 5 Arabesca
t ra ovdina rio panorumtt
para o futuro. — V, C,

twfislieo i 6 Emperor,
i 7 Durbolitc

H. Zamudio
B, Cucaro
A. Cataldi

Kni Campos, é o nome do
tacado médio direito do São
Io F. C. È' casado e pai do
Muda menina. Conta presentemen-
te 25 anos de idade e nasceu nes»
ta. Capital. A despeito de ter nas-
cldo em São Paulo a sua carreira
esportiva foi iniciada no Kio do
Janeiro em li) 10. atuando no liou-
sucesso. Desse clube foi para o
Fluminense, onde brilhou interi-
sariiente. Em 1943 Rui sagrou-se
campeão brasileiro pelo seleciona.
do carioca. Em 1941 deixou o Flu-
minense passando a defender as
cores do São Paulo F. C. Sagrou-
se campeão paulista pelo tricolor
em 1945 e no ano de 1916 novamen-

| te conquistou o titulo maxmo do' certame profissional da F. V. F.,
porem com uma diferença par»
melhor, qual seja. a de invicto.
Rui é um jogador que pelas suas
grandes qualidades técnicas, .iá
serviu o Brasil em varias ocasl-
ões, sempre com grande brilho. E'
um elemento internacional tendo
disputado um numero elevado de
partidas em São Paulo e no Rio
de Janeiro. Fora do país atuou
no Urugai, no Peru,'no Chile. iv»
Argentina e no Paraguai Não

I pratica outros esportes alem do
futebol e sua distração predileta

! é o cinema. Sendo como é, uni
55 | elemento que já se exibiu emva-
54 I rios países já teve grandes émo«
ij.r ' cões dentro do futebol, mas en-
52 

'tre todas reputa u maior a que
50 sentiu quando o São Paulo ven-

ceu o Corintians no segundo turno
de J9lfi, conquistando assim a ta-
ca dos invictos. Considera tam-
bem essa a partida mais impor-1
tante quo jádisputou o seu clube
predileto que c o São Paulo Fã C.
Têm como lema conservar e sem-
pre arregimentar o maior ivumero
de amizades dentro do clube. ls-
to ele tem feito e por Isto admira,
e é admirado por todos. Sastro
porem é um elemento grandenieu-
te admirado por Rui, de uma for-
ma toda especial. Ao encerrar
sua carreira esportiva, pretendo
montar uma casa comercial. Alem
do futebol. Rui tem outra ocupa-
cão, qual seja, funcionário de uma
importante organização. Nunca
sofreu acidente de gravidade e por
isto nunca esteve em longa inati-
vidade. Vicente Feola é o técnico
que mais aprecia c, segundo sua
opinião, pretende dependurar as

suas clxutelras, quando estiver em

plena forma, portanto no apogeu.

KR
53
56

kg
58
58
57
55
55
55 !
55
53
53
H9

Dist.

*¦'

, 58
,. 58
.. 50

55
54
53
51
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de
O Santos com um gran
quadro no campeonato
Com um conjunto de reais possibilidades e com o espirito prevenido contra os percalços, o alvi
'de 

Vila Belmiro iniciará o torneio paulista — E a eficiência da. equipe não deverá sofrer soluç.
continuidade, a fim de que possa ser reeditada a campanha de 35 —

40 mil espectadores — Fala a MUNDO ESPORTIVO o

48
alvinegro
nção de

Um estádio com capacidade para
dr. Lauro Jorge Coury

r

Lauro Coury, diretor do Santos F. C.
r

ção c direção técnica. E' nossa in-
tci»;ão organizar um time real-
mente capaz, com possibilidades
do, senão levantai' o campeonato,
pelo menos conseguir um ponto de
destaque. Alem de Alemãozlnho_e
Pascoal, estão em nossa cogitação"
outros dois craques do futebol ca-
rioca. Não revelo os seus nomes,
mus posso adiantar quo se traia
de elementos de preciosas quallda-
dos. Com estos reforços e mais os
inúmeros elementos magníficos;
com que contamos, estaremos ha-
billtados a enfrentar os mais po-
derosos adversários com posslbi-
lidados ifíiiíiis, quando não supe-
riores. Ansiámos por reeditar a
campanha brilhante de 1035 o,
olhando para o certame que se
aproxima, descortinamos horizon-
tes amplos, claros e promissores.
Acredito que 1018 será um grande
ano para o Santos".

PICABEIA NAO PICARA'
— "À direção técnica da equipe

sofrerá profunda transformação.
Picabcia não continuará à lesta
do conjunto, não obstante seja um
grande preparador, competente e
trabalhador. Mas Plcabeia tem
contra, sua permanência no San-
tos dois fatores decisivos para o
seu afastamento. Um é a incom-
patibilidado que existe entre cie e
o"ponteiro Rubens. Este é uro
elemento muito bom, de cujo con-

curso não podemos prescindir. Pa-
ra ficar com Plcabeia não podere-
mos ficar com Rjbens... Outra
cousa que conspira contra o tec-
nico é o fato dele não admitir-
preparador fisico. Eu acredito que
todo quadro deve ter seu prepara-
dor fisico, pois do preparo atlético
dos jogadores depende em grande
parte o exito técnico do conjunto.
Estamos com entendimentos qna-
so encerrados com Caetano de Do-
rr.enico. Não ficando com Pica-
bela precisamos de um técnico à
altura, de grande competência, que
possa fazer do quadro do Santos
um esqur-drão. I- é bom lembrar
quo o Santos disputou com De Do-
menico um dos seus mais memo-

| raveis certames, que foi de 10:!5".
i MODIFICADA A DIRETORIA
! Prosseguindo cm sua palestra, o
'¦ dr. Lauro Coury passa a abordar
i outros assuntos. Faln-noa das mo' dificaçõ.es introduzidas na direto-

ria, tendo sido substituídos vario..
diretores:

i — "A vice-presidência do T*".
¦ partamento de Finanças, que vi-

nha sendo ocupada pelo sr, Aea-
cio Leite, está agora com o sr.

! André Faria; o dr. Silvio Fortu-
nato deixou a tesouraria, passando
ocupar o posto de tesoureiro, cai-
clube; o sr. Orlando Monteiro Ne-
to foi investido no cargo de dire-
tor de esportes, substituindo Ar-

nnldo Silveira, cujos compromis-
hos particulares o impedem d<;
continuar no posto; o sr. Dario
Ribeiro Filho foi escolhido para
ocupar o posto de tezourelro, ear-
«o que vinha sendo ocupada pelo
dr, Silvio Fortunato e na diretoria
do Dcnartamcnto Amador fo1 em-
possado o dinâmico Vitor Lovcc-
'hio, antigo arquolro do Santos;
F. C. Todos esses esportistas são
homens de grandes capacidades o
também estão embuidos dos mais)
desprendidos propósitos, dispostos
a trabalhar com denodo o entu-
siasmo pelo engrandecimento do
grêmio de Vila Belmiro".

AS OBRAS DO ESTÁDIO
PROSSEGUEM ANIMADAS
— "As obras para a renodela-

i;ão e ampliação do estádio Uv-
bino Caldeira prosseguem ativa-
mente -- disse-nos o sr. Lauro
Coury. Quando os trabalhos osti-
verem prontos, Santos ganhará,
um grande estádio. Vila Belmiro
terá capacidade para 40 mil es-
pectador.es. As rendas, por certo,
que aumentarão, pois para as
grandes arrecadações,, somento
falta um estádio de cayacidades,
eis que publico numeroso 6 coisa
que não falta na terra de- Braz
Cubas. As obras deverão tei minar
dentro de futuro próximo e esiio
orçadas era peito de seis rtlilhões
de cruzeiros".

I "A diretoria do Santos encara
o próximo campeonato com gran-
tle interesse e todas suas atenções
objetivam uma campanha que se-
ja realmente brilhante, iniciou o
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j dr. Lauro Jorge Coury, represou-
tanto do alvinegro praiano em S.
Paulo, a. sua. entrevista ao MUN-
DO ESPORTIVO. De alguns anos
a esta parte, tem conspirado con-
tra as campanhas do Santos, uma
circunstancia desfavorável que, de
inicio, tolhe as melhores possibili-
dados do quadro. Refiro-me aos
percalços que sempre o meu clu-
be conhece nos primeiros jogos de
campeonato, O Santos, ultimamen-
te, tem entrado com o pé esquer-
do nos certames bandeirantes.
Partidas fáceis têm redundado em
fracassos, colocando o time em po-
sição de inferioridade na ta-
bela. Mas neste ano que corre,
tudo deverá ser diferente,
pois medidas previdentes serão to-
madas. O Santos no próximo cer-
tame há de entrar com o pé direi-
to, vencendo as partidas iniciais
e tudo fará no sentido de não ver
sofrer solução de continuidade a
eficiência do conjunto".

UM CONJUNTO DE REAIS
POSSIBILIDADES

— "Se o conjunto será remode-
lado? Redarguiu o sr. Lauro Cou-
ry ã uma nova pergunta nossa.
Sim, o quadro deverá sofrer ai-
guns retoques en. sua constitui-

Mais alguns per c* ®
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galeria d e honra
Esse trabalho do cronista é para dar força e expressão a
observações de um dirigente — O futebol vem ganhando,

dia a dia, esportistas de envergadura
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SÃO PAULO

PASCOAL GFULLANO
— Tesoureiro da Federa-
ção Paulista de Futebol.
Ex-dirigenté do Palmei-
ras. Moço idealista. Um
."gentleman" na força do
termo. Quem convive com
Pascoal Gitiliano, forço-
samente íbrnar-se-á seu
amigo. Porque'o ministro
das finanças <la entidade
futebolística conhece to-
dos os principies e até
mesmo todos os segredos
da arte de fazer amigos.
No reservado da Federa-

ção, é sempre a figura
mais sorridente e mais
comunicauva. Tem sem-

pre uma palavra para os

que dele se aproximam,
sem se repetir, sem ser
cacete, sem usar "cha-

pas". Fm Pascoal Gitt-
iiano, tudo é natural c es-

pontaneo. Como dirigen-
te tem dado o melhor dos
seus esforços pelo fute-
boi de São Paulo. F. o faz
com a mesma naturalida-
de marcante da sua perso-
nalidade. A frente da te-

souraría da Federação
Paulista, Pascoal Gittlia-
no vem acumulando meri-
tos-na mesma proporção
dos -cruzeiros que dirige
com sabia previdência.
Integro e honesto, é um
tesoureiro talhado para o

posto. Para o posto in-

grato e difícil. A Federa-

ção Paulista de Futebol

possui saldos enormes.

Saldos que serão solidifi-
cados'em tijolos, cimento
e ferro de um novo pre-
dio. Pascoal Giuliano, o
artífice desses saldos, de-
ve estar tranqüilo com a
sua consciência de espor-
tista. Porque, perante os
seus amigos, ele possui,
igualmente, saldos ines-

gotaveis!
ATHIE1 JORGE COU-

RY — Lembro-me sem-

pre com emoção do pre-
sidente do Santos. ¦ Por-

que a sua figura está liga-
da às passagens mais gra-
tas da minha infância. Eu
era um torcedor de Atine.
Vi-0 no arco <lo Santos,
em tardes memoráveis,
praticando intervenções
eletrizantes. Sempre den-
tro de uma linha de unia
elegância impar. Por-
que não decorriam ape-
nas da sua técnica per-
feita de grande guardião,
para se tornarem exterio-
rizações da sua personali-
dade forte. Os anos se
passaram até Alhié jor-
ge Coury se tori-Str pre-
sidente do mesmo Santos
onde viveu as suas maio-
res glorias esportivas, As
dificuldades de um pro-
fissionalismo que conso-
me o próprio clube nos
seus alicerces, para que
dele só se beneficie a equi-

pe de profissionais, tem
impedido ao Santos a

técnica
A t i i i e.

mesma expressai
dos tempos de
Contudo, 0 grande presi-
dente do Santos nao quer
lindo- de campeão. 1 )ese-
ia ardentemente e traba-
lha com aünco. para epie
0 Santos continue a ser
um clube. Uma associa-
cão de homens e de emo-
çoes sa.dias, que indepen-
de de vitorias nos cam-
pos esportivos. Porque o
Santos, sem ter sido cam -

peão, sem disputar efeti-
vãmente os campeonatos
com possibilidades jpian-
to ao titulo, continua sen-
do um clube, um grande
clube. 1'. isso é o cpte nu-
parta em ultima analise.
Porque essa fase alucina-
da irá passar. I_ Athié
Jorge Coury não quer
apresentar, no final da
fase, apenas um esqueleto
descarnado do velho San-
tos. Ai está o novo esta-
dio de Vila Belmiro a ser
erguido febrilmente. Unia
obra majestosa. Quando
todos os demais clubes
consomem as suas econo-
mias e arrecadações pelos
títulos de campeão. Atine

Jorge Coury é quem está
certo. A luz dos princi-
pios sadios do esporte,
continua sendo o grande

guardião das defesas ele-

irizantes. No vendaval
dos dias de hoje, ele de-

fende um clube. O Santos
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Ell-Tu-
Mexicano-Zé do

Talvez

ronha;
nlio, Remo

MIGUEL ZACANINHI - (Ca-
•pitai) -- "Quais »ão as quatro
melhores linhas médias
Bil?" Rul-Danllo.Valdemar
•me, Blguá-Bauór-Jalmo
llo-Noronha,
Monto-Juvenal, no ordem.
tenhamos esquecido o nome de
outros verdadeiros craques na po-

«'Que tal este quadro do São
Paulo F. C: Bortòluccl, Saverlo

Renganesqui; Rui, Batier e No-" 
leso, Leopoldo, Amoni-

e Teixeirinha " O
nmigo fez duas colocações nada
recomendáveis."Qual é melhor: leso ou More-
310?" Moreno.

"Saverio ou Dezorzi?" Dezorzi.
' "Gijo ou Carrizo?" Ofarrizo;

"Noronha ou Ramos?" Noro-
íiha. . . ."Teixeirinha ou Pm. leixeiri-
oha. , „,, ., ."Rui ou Zé do Monte. Rui.
' "Rui ou Danilo?" Rui.
I "China ou Reycs?" Reyes.

"Que tal estas seleções: PAU-
LISTA: Oberdan, Caleira e Ren-
ganesqui; Rui, Bauer e Noronha;
Lula Baltazar, Nininho, Pinga I

Simão. BRASILEIRA: Ober-
Caieira e Gerson; Rui, Da-

Valdemar Fiume; Lula,
Heleno. Jair e Simão.

SUL-AMERICANA: Oberdan, Ca-
Seira e Tejera; Rui, Danilo e Vai-
domar Fiume; Boyé, Ademir. He-
leno Labruna e Lostau?" Será
que'o amigo não sabe que Ren-
ganesqul é argentino e, conse-
quentemente, não pode integrar
a seleção paulista?" Estão boas,
todavia, as suas seleções.

ODAIR ROMERO — (Jaboti-'cabal — São Paulo) — "Que tal
estas .seleções: PAULISTA: Ober.
dan, Caieira e Moacir; Rui, Bran-
dãozinho c Valdemar Fiume; Lu-
Ia, Servilio, Nininho, Canhotinho
O Simão. CARIOCA: Luis, Augus-
to c Gerson; Eli, Danilo e Jaime:
Pedro Amorim, Ademir. Heleno
Jair o Chico. BRASILEIRA:
Oberdan, Caieira 0 Gerson; Rui
Danilo e Valdemar Fiume; Lula,
Ademir, Heleno, Jair e Simão'."'
O amigo ainda não sabe que Po-
firo ,Amorim abandonou definiu-
vãmente ò futebol?" Muito boas
as suas .seleções."Qual é melhor: Di Stefnno,
Heleno ou Pontoni?" Heleno.

melhor?" Bibe ou Ne-
no momento,

a idade destes jogado-
Caieira, Valdemar

Oberdan 20 anos,

e
dan,
nilo e
Ademir,

JOSÉ
(Capital)
melhores
l.i ordem?
bosa: "V.

"Qual é
hê?" Bitae"Qual é
.vos: Oberdan,'.Fiume e Lula?
Caieira,
e Lula,"Qual
rim ou

izê.lo, todavia
curiosidade do

"Qual (lestes
lhor: Oberdan,
jãoriàno"Qual
Brasil?"

¦ "Qual
ircla ou
I, "Que
jós; Ca:

Fiume, 26.",2, Valdemar
25.

é melhor: Lula, Amo.
Tesourinha?" Lula.

"Já publicaram a biografia de
Caieira'."' Sim. Voltaremos a fa-

para atender à
miigo. Disponha. -
irqueiros é o me-
Maspoli, Vacca,'

ou Diano?" Oberdan.
p maior chutador do
Lula, no momento,

é melhor: Obdulio Va-
Danilo?" Danilo,

tal esta seleção do
:ainbu, Domingos e

Sio; Nenê, Brandâozinho c
JRubens, Servilio, Nininho,
<te e Simão?" Boa.

i "Qual o melhor jogador paulis.
ta de defesa?" Valdemar-Fiume,
no momento,' "Qual é melhor: Lorena ou Me-
jsicano?" Mexicano.

"Que tal esta seleção paulista
de aspirantes: Fernando, Osval-
do II e Sapolinho; Peliciari, Ot:
(• Gongo; Barrios, Farid, Djalma,
Leopoldo e Mario Miranda?" Boa.

MaSSARU SUGAYAMA
l(Capital) — "Quem'é melhor, na

pre-
Sa po-
Drno;
Vicen-

meia esquerda: Pinga ou
Unho?" Eles so eqüivalem

"Na asa-media esquerdo:
d"inar Fiume ou Pescla?" Valdc-
mar Fiume, no momento.

"No arco: Oberdan ou Diano.
I Oberdan."Por que puseram Cláudio nu

seleção paulista?" Porque os tre-
1 nicos assim decidiram. E o ami--
! go não gostou da exibição de
; ciandio, naquele jogo?

AMADEU SILVA SAMPAIO -
(Presidente Alves — Sao Paulo)

!— Recebemos sua carta e gosta-
mos de suas ponderações. Dispo-

;nha sempre.
JOSEFINO BERI-BEFJ -

(Campo Grande — Mato Grosso»
 "Qual é o clube quo tem mais

'campeonatos em São Paulo?" O
I Corintians, com 12. "Qual é me-
lhor: Luís Borracha ou Casam-

Ibu?" Luís, no momento. "Cláudio
'ou Lula?" Lula. "leso ou Baila-
-/ar?" Eles se eqüivalem, no mo-
mento. "Servilio ou Dimas?" Ser-
vilio. "Chico OU Simão?" Simão.
"Qual o goleiro que melhor se
arroja, aos pés dos adversários:
5klno ou Oberdan?" Bino.

TORINEU TAKIOSSE —
(Campo Grande — Mato Grosso)
_ "Que tal esta seleção paulista:
Oberdan, Caieira e Moacir; Rui,
Bauer e Vaídemai Fiume; Clau-
dio, leso, Servilio. Pinça e Si-
mão?" Boa. "Qual é o melhor:
leso ou Baltazar?" Eles se equi- |valem, no momento. "Ivo do Na- ,
cional já é do São Paulo F. C?"
Quem lhe disse isso? Ivo continua :
no Nacional, amigo. "Quantos |
campeonatos tirou o Corintians.
Paulista?" 12. "Renganeschi é !
melhor que Moacir, do Corinti- I
uns?" Sim. "Gijo é melhoi que I
Osvaldo?'' Gijo está novamente t
em bOa forma e, desta maneira, se
eqüivale a Osvaldo. I

REIS AUGUSTO —
— "Quais são os três !
u-queiros do Brasil, pe- •
" Oberdan, Luís e Bar- I

S. acha que Zezinho
poderá brilhar na Portuguesa de
Desportos e no futebol paulista?
Sim, dporque Zezinho possui qua-
lidades para tal. "Qual é o melhor
técnico de São Paulo e do Bra-
sil?" De São Paulo, talvez seja
Vicente Fe.ola, no momento, Do
Brasil, ainda é Flavio Costa. "Es-
ta seleção é melhor que o quadro
profissional do São Paulo: Osval-
do, Artigas e Moacir; Nenê, Bran-
dãozinho e Belmiro; Braz Peixe,
Z( ferino, Cilas, Bibe e Valter?"
Não. "Que tal esta seleção brási-
leira: Oberdan. Caieira C Murilo:
Rui, Danilo e Valdemar Fiume;
Tesourinha, Ademir, Heleno, Jair
e Simão?" Ótima. "V. S. acha que
a Portuguesa de Desportos pode-
rá levantar o campeonato de 3948
com Zé do Monte na
ria?" Com Zé do Monte, estaria
resolvido o mais serio problema
da equipe lusa. Todavia, mesmo
sem elo, a Portuguesa será um dos
fortes candidatos ao titulo, como
o foi em 47. "Qua! destas duas li-
nhas atacantes é melhor': Lula-
Baltazar-Nininho-Pinga-Simão, ou
Cláudio - Arturzinho-Servilio-Lima
Teixeirinha?" A primeira,
foi a linha atacante de nossa
cão do campeonato.

C. DO NASCIMENTO SILVA
— (Capital) — "Remo ó superior
a Antoninho; do Santos?" Eles se
eqüivalem. "Em que ano a Portu-
gtifisa de Desportos foi derrotada
pelo Flamengo por 9x1?" Em 1940,
cm jogo realizado em São Paulo."Aníbal, zagueiro dos aspirantes
da Portuguesa do Desportos é
português ou brasileiro?" Portu-
guès. "Que acha. V. S.. destes as-
pirantes lusos para 1948: Bolívar;
Aníbal o Sapolinho; Laudelino,
Zeca e Ferreirlnha; Elisio, Zi ;:i-
nho Djalma, Farid e Reginaldo?"
Ótimo.

LEITOR JAUENSE — (Jaú
— São Paulo) — "Será que Aldo,
Aleixp e Nenê não voltarão a jo-
gar como titulares no Corinti-
anis?" Nenê, certamente-, sim. Al-
Co e Aleixo, achamos muito diii-
cil, "Quando será disputada a

Cidade de São Paulo" entre

os (rês grandes?" A "Tara Cirln- '

de de Sao Paulo" será disputada
entre Palmeiras, Corintians e
Portuguesa de Desportos, os Ires
prlmc-iros colocados no certame
de 47. Ainda não foram mareadas
as datas para sua realização, de-
vendo ser em abril. "Se Domingos

'Da Cuia for embora, como for-
mnrá a zaga corintiana para o
cumpoonato de 1948?" Cremos que
Berú MoacirrBolacosn. "Por quo
a Portuguesa de Desportos não
participou da temporada interna-
cionnl, sendo terceiro colo.lcadlo?"
Porque os argentinos não quise-
ram. "Quando será disputado o
campeonato brasileiro ele 194.8?"
Nos últimos meses do ano. "Por

que ;¦ vanguarda corintiana qua-
se nunca acerta? Será por defici-
enola técnica?" Isto'é lá com os
atacantes alvlnegros, amigo. "Que
tal esta seleção paulista: Oberdan,
Caieira e Belaeosa; 7,i zê Procopio,
Rui e Valdemar Fiume; Cláudio,
Servilio, Nininho, Pinga e Simão?"
Boa, .sem duvida. "Se Bino fosse
menos vasado, não poderia ser
considerado o melhor do Brasil?"
Achamos muito dificil. "Qual ala
esquerda é melhor: Ncnê-Rui ou
Lima-Canholinho?" Lima-Canho-
linho,

JOSÉ* PINTO CARDOSO —
(Capital) — "Qual é o jogador
mais novo entre São Paulo, Co-
rinüans c Palmeiras, do quadro
titulai?" Turcão, com 21 anos.
"E' verdade que Carrizo virá para
o São Paulo F. C?" Não. "Que
tal esta seleção paulista, Oberdan,
Caieira <: Sapolio; Valdemar Fiu-
me, Rui o Noronha; Cláudio, IesO
Nininho, Remo e Teixeirinha?"
Boa, "Qual é melhoi : liso ou
Baltazar?" Eles cs eqüivalem, nu
momento.

CARLOS LARA — (São Pau-
]o) —* "Quem foi o vencedor da
medalha de ouro ofertada por V.
S. no concurso "Quem foi o cru-

dan, Caieira c P.elíieosa; Noronha,
Rui o Valdemar Fiume; Lula,
Arturzinho, Servilio, Lima o Si-
mão?'1 Boa. Gostamos das deslo-
cações inteligentes que o amigo
fez, de Rui para o comando da
Intermediária e Noronha para a
nza-inedia direita, observando a
marcação, "E esta seleção brasi-
leira: Oberdan, Caieira e Gerson;
Rui, Danilo e Valdemir Fiume;
Lula, Ademir, Heleno, Jair e Ca-
nhotinho?" Ótima.

WILSON MACHADO — (Tu-
pã — São Paulo) — "Onde está
Sordl, antigo defensor do Juven-
lus?" Sordl joga, autalmenle, no
Corintians de Porto Alegro. "E
Patesco?" Patesco continua no
Rio. "Oberdan, Lula, Caieira e

, Flume -são os melhores om sua
I posição?" Sim. No entanto, Clau-
! dio.no momento, se eqüivale a
í Lula, em virtude de ter voltado ã
1 "ua antiga forma. "Turcão é me-

'Quo
Pia.
Va-

lhor que Expedito, Sapolio

que do Interior?'' Ainda não foi
encerrado o concurso. Por isso
não pudemos dizer-lhe, ainda,
qual o seu vencedor.

DORIVAL MOREIRA — (Rio
Claro — São Paulo) — ''Quem é
melhor, Moacir ou Turcão?'' Moa-
cir, se bem que cies atuem com
características completamente di-
ferentés. Moacir é mais clássico e
Turcão mais rechaçador. "Que tal
esta seleção paulista. Oberdan,
Caieira e Moacir; Rui, Bauer e
Valdemar Fiume; Cláudio, Balta-
z.-ir, Servilio, Canhotinho e Si-
mão?" Boa.

JAIR CORTEZ — (Londrina
— Paraná) — "Que tal estas se-
leções: Paulista, Qaudro A. Ober-
dan, Caieira e Artigas; Rui, Bauer
e Valdemar Fiume; Lula, Pinga_I,
Nininho, Canhotinho e Simão.
Quadro B. Caxambu, Domingos e
Renganeschi; Zezó Procopio, Tu-

i»!í,,.| media- lio e Noronha; Cláudio, Lima, Ser-
vilio, Remo c Teixeirinha. Cario-
cã. Quadro A. Luiz, Gerson e Nori-
vai; -Blguá, Danil(/e Jaime; Ma-
neco, Ademir, Heleno, Jair e Chi-
co. Quadro B. Barbosa, Guãlter
e Haroldo; Eli, Bria e Bigode;
Friaçà, Maneca, Dimas, Orlando
e Rodrigues. Brasileira: Quadro
A. Oberían, Caieira e Artigas;

Danilo e Valdemar Fiume;que i Rui
sele Tesourinha, Ademir, Heleno, Jair

e Simão, Quadro B. Luiz, Do-
mingos e Renganeschi; Zezé Pro-
copio, Bauer e Noronha; Lula,
Pinga I, Nininho, Canhotinho e
Chico. Sul-Americana: Quadro
A. Oberdan, Marante, a Caieira;
Iacono, Rui c Valdemar Fiume;*
Mario, Boyé, Ademir, Heleno, Jair
e Lostau: Quadro B. Diano, Arti-
gas e De Sorsi; Zezé Procopio,
Rossi c Noronha: Tesourinha,
Mo-.eno, De Stefano, Labruna e
Simão?" Boas, todas elas."Bino, Caxamim ou Gijo'.'" Bi-
no. no momento, está em melhor
forma. "Cláudio, Lula ou China,?''
Cláudio e Lula se eqüivalem, no
momento, porquanto Cláudio
voltou à sua antiga forma.

Al-
fredo?" Sapolio é o melhor dos
quatro. "Nenê, do Santos, c me-
lhor que Zezé Procopio?" Eles
se eqüivalem, no momento. "En-
tre Lima e Pinga I qual é o me-
lhor?" Pinga I. "Entre Balta-
zar, Arturzinho e Pinga II, qual é
o melhor?'' No momento, por
suas ultimas empolgantes atua-
eões na temporada internacional e
nos jogos contra o Vasco da Ca*
ma, Arturzinho é o melhor meia-
direita de São Paulo. "Canhoti-
nho é o melhor dribladòr de São
Paulo?" Temos grandes finta-
dores em São Paulo. No entanto,
Canhotinho está em maior evi-
dencia, neste particular. "Que tal
estás seleções paulistas e cariocas,
A e B: PAULISTA A: Oberdan,
Caieira e Moacir; Rui, Brandãozi-
nho e Valdemar Fiume; Lula,
Baltazar, Nininho, Pinga I e Si-
mão —• PAULISTA B: Bino; Do-
mingos e Sapolio; Zezé procopio,
Bauer (¦ Noronha; Cláudio, Ar-
turzinho, Romeuzinho, Lima e Ca-
nhotinho —- 'CARIOCA A: Luís,
Augusto e Gerson, Eli, Danilo e
Jorge; Pedro Amorim, Ademir,
Heleno, Jair e Chico — CARIO-
CA D: — Osvaldo, Guárter e Ha-
roldo; Biguá, Telesca e Bigode,
Friaça., Maneca, Dimas, GeninhO
e Rodrigues?" Boas, todas elas."E estas seleções brasileiras: A:
Oberdan, Caieira e Gerson; Rui,
Danilo e Valdemar Fiume; Lula,
Ademir,. Heleno, Jair e Simão —
E: Luis, Augusto e Moacir, Eli,
Brandâozinho e Jorge; Pedro
Amorim, Baltazar, Nininho, Li-
ma ee Chico?" Boas, também.
Mas, é bom que o amigo saiba que
Pedro Amorim abandonou defi-
altivamente o futebol, já tendo
se despedido do Fluminense e se-
gtiido para a Bahia, onde está
construindo um hospital.

HILTON G. REEBERG —
(Londrina — Paraná) — "Que
tal esta seleção brasileira: Bar-
bosa, Augusto e Gerson; Rui, Da-
nilo e Noronha; Cláudio, Ade-
mir, Heleno, Jair c Simão?" Boa."Qual é melhor: Barbosa. ou
Oberdan?". "Que tal esta'seleção
carioca: Barbosa, Augusto e Gc-r-
son; Biguá, Danilo e Jaime: Amo-
rim, Ademir, Heleno, Maneea e
Chico?" Boa. Colocaríamos,
porem, Jair cm lugar de Maneca
e Djalma em lugar de Amorim, em
virtude deste ter deixado o 1'ute-
boi.

LUÍS SILVEIRA DE VAS-
CONCELOS — (Jaú -- São Pati-
Io) ;— "Quem é melhor: Chico ou
Canhotinho?'' Canhotinho, no
momento. "Remo ou Lima?" Eles
so eqüivalem. "Noronha ou Vai-
deniar Fiume?" Fiume, no mo-
me?" Valdemar Fiume, no mo-
mento. "Prospero ou China?" Chi-
na. "Neca ou Arturzinho?" Ar-
turzinho, no momento. "Ber-
toluci ou Gijo?" Veja a róspos-
ta que demos a Rodolfo Pedro
Stella. "Brandâozinho ou Gae-
ta?" Brandâozinho é centro-

Os médio 0 Gaeta é atacante, ami-'Sbjgo. "leso ou Baltazar?" leso, no

mo e Teixeh iiiha?'' Ótima,
tal esta seleção entro o River
te e o São Paulo?" Oiizeti;
ghi 0 Renganesehi; Rui, Bauer o
Noronha; China, leso, Di Stefa-
no, J.abruna o Teixeirinha?" Co-
locaríamos Rossi em . lugar de
Bauer, Munhoz em lugar de Chi-
na o Moreno em lugai do leso."Que tal esta seleção entre o
São Paulo e o Boca; Diano, Mar-
rante o Renganeschi; Rui, Bauer
e Noronha; Boyé, leso,"Sárlãhga,
Remo c Teixeirinha?" Boa."Quero que diga que Ismael, con-
tro-nu-dio do 15 de Novembro, de
Jaú, é o melhor centro-medio do
São Paulo" O amigo quer? En-

'tão é... apesar de nunca termos
ouvido falar nesse centro-me»
dio... "Que tal esta seleção pau-
lista: Oberdan, Caieira e Rong.i-
nesehij Rui, Ismael e Fingo; Clau-
dio, Sato, Tonho Rosa, Pinga I o
Simão?" Só o amigo podo saber
se é boa ou não, porque nunca
nos passou pela mente que r xis-
tia uti. Ismael e um Fingo 'quê

possam já ser considerados titu-
lares da seleção paulista. Vamos
deixar de brincadeiras e fazer
perguntas com mais seriedade?
"E esta seleção sul-americana:
Oberdan, Caieira e Renganeschi;
Rui, B-anilo e Pescla; Boyé, Men-
dez, Heleno, Labruna e. Simão'."'
Boa.

JOÃO ALBUQUERQUE — (Ca.
pitai) — "Está bom este selecio-
nado formado pelo São Paulo a
Vasco da Gama: Barbosa: Save-
rio e Renganesqui; Rui, Danilo e.
Noronha; Djalma, leso, Dimas,
Lelé e Teixeirinha.?'! Está bom.
Somente colocaríamos Ademir em
lugar de leso."E o formado pelo Palmeiras e
Flamengo: Oberdan; Caieira o
Turcão; Biguá, Valdemar Fiume
e Jaime; Lula, Zizinho, OsvaVdU
nho, Jair c Canhotinho?" Colo-
cariamos Norival em lugar de.

Turcão, Tulio no comando da in-
termediaria, Fiume na aza-me.
dia esquerda, Arturzinho no lu-
gar de Zizinho (pie não está jo.
gando e Pirilo no lugar de Os-
yaldinho. Ficaria assim, portan-
to, o combinado: Oberdan; Caiei-
ra e Norival; Biguá, Tulio e Vai.
demar Fiume; Lula, Arturzinho,
Pirilo, Jair e Canhotinho. Não fi-
caria melhor assim?"Qual o nome, endereço e ida-
de de Gijo?" Gijo chama-se Ro-
inualdo Sperto e conta, no mo-
mento, 26 anos de idade: Seu en-
dereço: Rua Padre Vieira, sem
numero."Qual a melhor linha media de
São Paulo e do Rio?" De Sã»
Paulo, sem observar marcação:
Rui-Tulio-Valdemar Fiume. Do
Rio: Biguá-Danilo-Juvenal."Gijo é melhor que King" Sim.

"Qual o melhor entre Prospero,
Dedé e Barrios?" Prospero. \

dois são superiores a Chio
mão, Canhotinho ou Teixeirinha?" [momento. 

"Alemãozinho ou Chi-
Simão. na?" Alemãozinho, no momento.

JOSÉ' LEITE DE ALMEIDA '(Remo ou

LEITOR IMPARCIAL — (Ara-
raquara — São Paulo) — "Qual
é o arqueiro brasileiro que pos-
sui mais elasticidade, coragem e
arrojo?'" Bino.

"Por (pie v. s. não publica a bio-
grafia de Domingos da Guia?" A
biografia de Domingos já foi pu-
blicada varias vezes, amigo.

"No momento, quais são os cin.
co arqüeiros que estão em melhor
Barbosa, Caxambu c Bino.
forma no Brasil?" Oberdan, Luís,

"Como v. sa. classificaria estes
ponteiros: Pedro Amorim, Lula,
Santo Cristo, Cláudio, Boyé?",
Boyé, Lula, Cláudio, Pedro Amo-
rim e Santo Cristo. De acordo? .

"Quem mareou o tento do com-
binado argentino contra o com-
binado paulista?" Plií, ponteiro
esquerdo.

"Esta seleção de aspirantes é
melhor (pie o quadro titular do
Comercial: Adindo; Sapolinho e
Aldo; Og, Armando e Jacó; Vai-
ter, Edèlçio, Bovio, Leopoldo o
Mantovani?" Há um certo equlli-
brio entre este "onze" e a equipe
cómercialina.

Ta
¦ (Quatá — São Paulo) --
tal esta seleção paulista:

Que
Ober-

RESTAURANTE E P1ZZAR1A DE La ORDEM
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MARCELLO G I A N N I
Grande saSão para banquetes e festas intimas

ABERTO D!A E NOITE
RESTAURANTE CARLINO AGORA COM A MELHOR SEÇÃO DE PIZZARIA

Canhotinho?" Canho-
Unho no momento.

"Reginaldo ou Leopoldo?" Eles
se eqüivalem. "Neca ou Leandro?"
Neca. "China ou Luizinho?" Se-
rá que o amigo segue com in-
teres.se o futebol? Luizinho já
deixou o esporte-vei há muito
tempo! "Que tal esta linha de
bons chütadores: China, leso, Bo-
ta, Lelé o Barrios?" Bota é bom
chutador? Não sabíamos disto.
O melhor chutador de todos do
Brasil, no momento,' não está nes-
sa linha: Lula. Como segue com
interesse o futebol o sr. Vascon-
celos! "Qual é a idade de China?"
24 anos. "Qual foi o crime- de
Adáozinho?" Sedução. "Que tal
esta seleção entre o São Paulo e
o Corintians? Bino, Domingos e
Renganeschi; Rui, Bauer o Noro-
nha; Cláudio, leso, Servilio, Re-

seleção sul-ame-
Dbmihgos e Te-
Pescia; Cláudio'

"Que tal esta
rica na; Oberdan;
jera; Sosa. Rui e
Ademir, Heleno, Labruna e
tau?" Boa.

"Qual é o melhor centro-
te argentino: Sarlaliga. Di
fano ou Pontoni? Pontoni

Los-

ivan-
St a-

e Di
Sfefano se eqüivalem, sendo SU.
periores a Sarlanga. <

"Quantos jogos disputaram Pai-
meiras. Corintians, Portuguesa
santista, Comercial e Nacional, no
certame paulista de 1947?". Ora,
que pergunta! O amigo esta du-
vidando, certamente julgando que
os cinco citados clubes disputa-
ram mais ou menos partidas quo
os outros? Todos os clubes dispu-
tam vinte partidas no campeona-
to, sendo dez em. cada turno, pois,
temos onze disputantes.
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So por vários outros motivos a

direção do Estádio Municipal <lo

Paeaombu merece criticas, o ulti-

juo «que por sinal existo desde
quo o Paeaembu foi InaiiRura-
<Io...) está clamando seria revol-
ta no Belo dos nossos Brandos clu-
bes, desabrldus c não improcodon-
toa reprimenda:;. Comentar o quo
está criado é a obrigação indócil-
navel de todo jornal, quo ó um
veiculo de todas as reivindica-
rões justas. Forisso não poderia-
mos deixar de registrar com pezar
a maneira corno vem procedendo
a direção daquo próprio da Pro-
feitura, por ocasião dos festejos
carnavalescos. Como todos sabem,
os nossos clubes esportivos nos
triduos do Momo, organizam bai-
les carnavalescos, proporcionando
às suas coletividades festas de
certo modo mais intima e mais

Do nosso arquivo

(1115
dos

sem-
de

que

alegres, ao mesmo tempo_
conseguem com a realização
bailes, proventos pecuniários.
pro revertidos cm beneficio
suas Instituições. Acontece
nessas ocasiões os nossos clubes,
principalmente os grandes, eu.ias
coletividades são muito maiores,
se deparam com tremendas difi-
culdades para arranjar locais de
todo favoráveis. As acomodações
de seus salões não satisfazem as
necessidades; pois não compor-
tam as enormes massas de fo-
liões que a.fluem para. os bailes.
Então, diante dossa contingência,
os nossos grandes clubes lutam a

procura de um salão à altura das
necessidades e nunca conseguem
encontrar o recinto que realmente
lhes sirva. E isso a despeito de
existir o ginásio do Pacaom.hu, um
local amplo, que recobria de bra-
ços abertos às dezenas de milha-
res de foliões de nossos clubes.
Mas todo o esforço dispendido pe-
Jos clubes bandeirantes junto ã
direção do Estádio, para que o
ginásio lhes fosse alugado no Car-
naval, tem sido deba.ldè. Os 1)"-
mens que administram o "gigante

de cimento armado" irredutíveis,
têm dado preferencia a concossio-
narios de todo estranhos ao_ es-
porte, verdadeiros "tubarões"

oportunistas, que se aproveitam
dessas ocasiões para ganhar rios
de dinheiro, fazendo uso do gina-
sio daquela praça do esportes, que
vive das atividades dos nossos
grêmios e que dá grandes lucros '

à Municipalidade também em con- 
j

seqüência dos jogos ali realizados, j
Tem sido uma verdadeira iniqui-1

dado o critério «seguido pelos ro
nhores dh Igónloa tio Paeaembu
por ocasião das festas de Moino.
Os nossos clubes, enearocidomcnlc
0 dispostos a pagar a taxa quo for
cxigidla, têm procurado alugar o
ginásio no trlduo carnavalesco.
Todavia, a barreira que encontram
ó Inexpugnável. Não sabemos se
movidos por que motivos "Império-

sos", os administradores do Esta-
dio timbram em conceder aquele
recinto para exploradores profis-
sionais, negando-se tcrmlnante-
mente a. dar a concessão para um
dos nosso:; grandes grêmio.-;. Dian-
te disso os mesmos se vêm na
obrgatoriedade de fazer uso do lo-
cais insatisfatórios, com prejuízos
gerais para a coletividade e seus
cotios, sempre arqueados com
muitos ônus. O certo seria que
um dos nossos clubes tivesse a de-
vida concessão do ginásio para os
bailes carnavalescos, pois alem
disso representar uma deferencia
pana o publico que proporciona
porcentagens magnânimas ã. Pre-
feitura, ê lambem uma divida mo-
ral irrevogável para com aqueles
ouo fazem passar pelas bilheterias
do estádio, durante todo O ano,
somas astronômicas. Entretanto,
até hoje, nas ocasiões aludidas, os
srs. dirigentes do Paeaembu têm
feito ouvidos mOUCOs aos pedidos
do Hão Paulo, Palmeiras e Corin-
tians, para solicitamente abrir
mão de todas as instalações; do gi-
nasio n. indivíduos que nunca fi-
zerairj nada pelo esporte. E en-
quanto esses aproveitadores das
ocasiões percebem lucros fábula-
sos com seus bailes momisticos no
ginásio amplo, as coletividades
sampauíinas, pelmeirense e co-
rintiana vêem-se pessimamente
alojadas cm locais de todo impro-
prios. O Coliseu e o Braz Polltea-
ma ficou ã. cunha, de sampaulinos,
com prejuízos gerais e do todas
as nuances. Kssa maneira de pro-
ceder dos srs. administradores do
Paeaembu está positivamente er-
rada. pois por uma mera questão
de direito, o líinasio deveria ser
alugado a um dós'três citados
grêmios paulistas. Trata-se de uma.
questão pecuniária? Pois que
abram unia. concorrência entre
.São Paulo, Palmeiras e Corintians
c os homens que se lembram que
o Paeaembu existe somentes quan-
do Momo chega. O que não esta
corlo e não pode continuar e es-
sa iníqua, inexplicável e deplora-
vel irredutibiUda.de para com OS
filiados da F.P.P

< 
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Disputaram os velhos rivais uma peleja de indescritível ardo-
rosidade — Um a um o resultado da porfia — Garlinhos q

Hercules os marcadores — A formação dos quadros
Jaime Madeira

,S'iío Paulo C Corintians furam adversárias nc
dia ir, tlc abril de /¦"¦", cm disputa do Campeonato
da Apea. 0 publico há multo que não presença,-
va um bom cotejo c com acentuado interessa aguar-
dava a realização do referido encontro, Afinal o

hch desejo foi amplamente satisfeito, pois o jogo
realmente empolgou pelo sen sc„, sensacianalismo
oriundo de um movimento extraordinário. 0 que
se presenciou foi um choque renhido entre duas

turmas cuja força esteve num mesmo plano, tendo

a vitoria sido tenlada por todos os meios com m-

gentes esforços. ,,-,,,
o encontro tear;,!,, assim por dois potenllssi-

mos quadros, dcscnrolon-se acima das mais otimis-

tos previsões, brindando consequentemente o fi/.l-

danado com um espetáculo soberba. Seu desonro-

lar foi disputadisslmo c cheio de lances emocionou-
tis enveredando logo no inicio por um caminho ra-

ramente trilhado, dele não se afastando até os «n-

nutos finais. F., coube ao Corintians a ousadia ae

conduzir a peleja por esse terreno. Mas, 0 bã.O

Paulo mostrava-se muito firme e o que se presen-
cioít eiiíão não poderia ser dito em duas ou três

palavras, pois os velhos rivais disputaram «"ia /"•-

leia com indiscriptirel arâorosldade.
DIVIDIDAS AS HONRAS

O resultado da. porfia foi de 1 a 1. Analisando-

sr, a rigor tal contagem, verifica-se que ela se

adapta, integralmente ao desenrolar do preho, pois

houve multa "movimentação c igual numero de boas

jogadas. Em dois terços da partida o GorUlttans

atuou com. ligeira superioridade. Mas, nao tosse o

tricolor um quadro de alta elasse e a m.ntagem.,do

alvinegro teria aparecido com maior evxdenoia. J -

garam os corintianos com nmis decisão nos „n« -

Ítítok iniciais e «o restante se impôs o Suo PauZo.

Tecnicamente a luta, agradou bastante e as honu

foram, dessa maneira, divididas com Inteira >«?«»<??-
O PRIMEIRO TEMPO

A saida, foi dada pele, Corintians que atacou 0
'quase 

marcou o primeiro tento, por intermédio de

Zuka, que chutou, pela linha, de fundo, depois de
¦uma "furada" de Ràffa. Reagiu o São Paulo o

Friéd fez bom passe a Luís que não soube finan-
¦ar As duas defesas se desdobram o neste parti-

¦U l y ri y

í: <i kr \

cular sa desloca inci.s a do Silo Paulo, De certa
/(,/<;, Buíanlnho finlou. dois médios contrários 0
serviu, Garlinhos quo desperdiçou bou oportuvida-
d.c. Momentos depois, no entanto a cena teve por
loeol o 'terreno contrario. Armundlnho depois d.o
trocar passes com Luis atirou, Hndo a, bola batUl.o
i,n travessão do urco corintiano. Poucos Instantes
depois Garlinhos repetiu o lance. Perdem os •corin-

tia nos boas oportunidades c o mesmo acontece >om,
os sampaulinos. iVo,s minutos finais a lata, tornou-
se mais interessante e terminou sem abertura da
contagem,

UM A UM NO FINAL
No período complementar couto' </o Corintians

iitnear primeiro. Replicaram os tricolores c Jaú,
conseguiu desfazer uma combinação de Hercules e
Frled. Descem os corintianos c Nerl passou para
CarÜnhos, que depois de enganar Silvio c Iracino,
chutou a marcou, o primeiro lento. Surpreso com. o
lance o São Paulo reagiu c atacou tendo sido infe-
liz na primeira tentativa. Mas insiste, e na segunda
escalada qua.se estabelece igualdade nt, -marcador.

O Corintians defende com inauditos esforços sua
vantaijem. mas, não se restringe d defensiva, sa-
mente, pois, ataca também perigosamente. Contx-
nuum pressionando os sampaulinos c Luizinho dá

posse da bola centrou, esplendidamente, para Ara-

ken que emendou- c Jaú salvou lento certo. A l«J

sistencid do São Paulo ê manifesta. O Corintians,
entretanto, leva a efeito algumas avançadas pevH
aòsàs. Aos SO minutos, finalmente o São Paulo em-

pàtoú. Raffa passou para Luizinho c este de longo
centrou, tendo a bola, depois de encobrir Iodos «'*

làgadores do. defesa corintiana, caldo nos pc.s ««

Hercules (júé com forte "sem-pnló" igualou o pia*
car d.".

OS QUADROS
Os quadros jogaram assim, formados:
S PAULO — Moreno íno.s primeiros cinco mf

,,-ntòs jogou Mario); Silvio e Iracino; Raffa,

ZartJúr e Oroúmbo; Luísinho, Armandxnho, I rica

(Árahen), Valdemar e Hercules.
CORÍNTIANS -- Jaguaré: Jaú r. Jarbas;Miuo,

Guimarães c Munhoz; Garlinhos, fíaianinho, Mame-

de, 7,uza c Nerl.

A Federação Argentina de Fu-
tebol acaba de resolver o seu pro-
bíema de juizes. Vai importá-los.
E a Inglaterra foi escolhida como ,
mercado. À primeira vista isso

poderá parecer, inclusive, antipa-
triotismo. Principalmente na Ar-

gentina, onde o povo almoça, jan-
ta, donne e bebe nacionalismo. Mas
não é. Trata-se apenas de uma
formula honesta de progresso. As-
sim como importamos macarrão,
ferro, trilhos, aviões e eonfercneLs-
tas, nada mais natural que impor-
tassemos, como os argentinos, jui-
2es de futebol. A questão é ter ou
jião ter.

Temos?
A resposta vem como uma pedra

ile 300 quilos: não!
Precisamos, isto sim, é olharmos

o caso com menos sentimcntalismo
e mais praticidade. Fechar os
olhos o endurecer um pouco o co-
ração. Fora disso, é irmos supor-
lando o que anda por aí, coLsa ve-
ilha, fora de uso, obsoleta, impres-
tavel. Se a Argentina importa
juizes da Inglaterra, e mete-os em
seu campeonato, por que não pode-
mos fazer o mesmo? A C.B.D.
acaba, inclusive, de pedir dois ar-

Juizes ingleses para o futebol argentino - Um exemplo que

poderíamos seguir no Brasil, com muito mais razões — Em

ultimo caso aconteceria uma coisa: os nossos criariam vergo-

nha, è apitariam melhor...

bitros ingleses, que deverão cliê-

gar por estes dias ao Brasil. Pen-
sam, porem, que eles vêm arbitrar?
Qual o quê'! Eles vêm ensinar i-e-

gras para o campeonato do Mundo.
Tudo teoria. Irão a Recife, Manaus,
Salvador, virão a São Paulo, fl-
carão alguns meses no Rio, com
um livrinho de regras na mãos,
dando sessões semanais às quintas-
feiras e entrevistas aos jornais, de- j
clarando que Drako ainda é o
maior meia esquerda do mundo,
que chuta violentamente com os
dois pés e que num jogo contra
a Suécia fez uni gol que mister
Smith classificou de cientifico... !

E' assim. Enquanto a Argentina
manda vir juizes ingleses para
atuar seus principais jogos de cam-

peonato, porque os árbitros argen-
tinos nem sempre são os melhores
do mundo, nós mandamos vir juizes
da Inglaterra para fazer catecismo
no Brasil, com estadias pagas nos
melhores hotéis do Rio de Janei- .
ro, São Paulo, Recife, etc. \

Precisamos é de coisa pratica, se-
nhores! Livrinhos de regras, o

professor Leopoldo Santana nos dá
cm quantidade e aulas no quadro
negro, sobre regras, Carlito Rocha
no Rio dá a quem quiser, de gra-
ça!

Afinal, é -como dizia o poeta:
''Oh! tu que vens do longe, Oh!
tu que vens cantando... Por que
não paras um pouco em nossa ca-
sa?...

...e não apitas um jogo São
Paulo x Palmeiras?

Ou um Fluminense x Madurei-
ra, no campo do Madureira?.

¦> I

¦ Não se compreende que mes-
mo em jogos amistosos sem nc-
nhum interesse, sem nenhum po-
der de atração, os jogadores ,e
técnicos façam guerra de nervos
na assistência, entrando em
campo com atrasos inexplicáveis
6 absurdos. Sábado ultimo, foi
um acafamidade, a atitude de co-
rintians o nacionalistas. AquC-
le minguado publico que esteve
presente ao Paeaembu, por mui-
to esforço, se viu castigado e dos-
respeitado pelas duas equipes,
que SÓ pisaram o gramado ãfi 4
horas, numa afronta e fultí* de
consideração ao publico que pa-
ga. Certamente estavam espéran-
do eles, que o Paeaembu se en-
chesse. Encheu-so sim, de mes-
cas e sono. Muita gente caiu nos

braços tle Morfeu, enquanto
aguardava o aparecimento dos
dois quadros, na boca do túnel.
E um sonambiilo, no momento
em que surgiram corintianos e
nacionalistas, assim como o juiz
e os dois bandeirinhas, eontan-
do-se, ao todo, 25 pessoas, excla-
mou: "Hum! Esses bichos estão
demorando a dar! Olha. o Bode!
Amanhã eu vou jogar na mulher
d>-le!". ..!!!•• ¦ O sono sra tan-
to que até o Bode cie viu, quando
o meia-esquerda do Corintians
era o Nenê...!!!...

O ESPÍRITO DE PORCO
E, em meio àquela sonolencia

quo' dominava os espectadores,
surgiu, repentinamente, um es-

pirito do porco para alegrar o
ambiento pelo menos por alguns

instantes. Um cara com trajes IV-
minirios, blusa de renda branca,
saia côr de rosa, cabeça raspada
e com um grande laço de fita
vermelha na cabeça. Não com-
preendemos como conseguiu ele,
sem cabeo nenhum, amarrar
aquele, laço de fita na cabeça. Sem
a menor cerimonia o tal saltou a
tela e foi colocar-se no gramado,
junto aos, jogadores corintianos,
posando para os fotógrafos. Tudc
parece ter sido preparado, por<
quanto tão logo entraram em
campo OS craques alvinegros, apa.
receu, também, o homem-mulhov.
Fm' então que alguém gritou:
"Oltvim a dona Vitoria como gos-
t.i do Corintians. Ela Chegou jun«
tinho com os jogadores no cam»
no. Que marmelada' '.'.!!!!.••
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• Um semanário complrto

dos esportes
!

CUPÃO
CR$ 500,00 (QUINHENTOS CRUZEIROS)

será a seleção brasileira que estreará
contra os uruguaios?

Trio final '' '

Linha media
Ataque 
Assinatura do concorrente

*
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(cidade, rua e numero) ---«n-prufi
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[A excursão da Portuguesa de Desportos a Belo Horizonte

excepcionais homenagens foram
prestadas à Portuguesa de Desportos

Os dois "Pinheiros", verdadeiros embaixadores da boa vizinhança esportiva - Geraldo Fernandes --

Um juiz que os clubes paulistas devem por em quarentena - Jogou a Portuguesa muito aquém das
juiz u ..u™, ;t„PIKfimP11ifi Por Alves 1 eixetra

suas possibilidades e o Atlético brilhou intensamente
Tome-se um avião em Congo-

nhas, abra-se um jornal e, enquan-
ti. se lém alguns telegraivas do ou-
tio lado do mundo e algumas POU-
cas notas de cá, vem uma moça
uniformizada e diz com firmeza
I- graça: "Apertem os cintos, va-
mos descer cm Belo Horizonte'
Foi assim que chegamos a Pam-
pulha, um grande aeroporto q"ue
os mineiros estão acabando de
construir, em um dos recantos
mais amáveis da sua linda Capi-
tal, Do alto. ainda a bordo, po-
de-se ver cm toda a sua pujança

Continuação da pagina
dos consulentes

¦RODOLFO PEDRO STELLA
>.- (Capital) — "Quem é melhor:
Fernando ou Bertoluci?" Ainda
nada podemos adiantar-lhe, neste
sentido, porquanto ainda nao vi.
mos Bertoluci em ação.

"Antoninho OU Komeuzinho.
Fies se eqüivalem.

! "Antoninho OU Osvaldinbo.
Também se eqüivalem.

i "China ou Alemãozinho?' Ale-
mãozinho, no momento.

"Gijo ou Bertoluci?" A nossa
resposta é a mesma ã sua pri-
meira pergunta. ."Renganesqui ou Moacir/
Renganesqui."Rui ou Danilo, no centro aa
linha media?" Rui.

"leso poderá jogar na seleção
paulista?" Desde que deixe de
,ado o excessivo individualismo,
tese- será o melhor meia direita
le São Paulo e, evidentemente,
erá um lugar Ha seleção paulis-

"Neca, China, Cijo e baverio
continuarão no .São Paulo? '

Sim."Qual destes dois quadros e me-
lhor: Fernando; Castanheira c
Renato; Peliciari, Armando e Ja-
co; Barrios, Neca, Bovio, Gaeta e
Leopoldo, ou Mauro; Maravilha;
e Espanador; Azambuja, I.eo o
Carlos; Alemãozinho, Leandro,
Romenzinho, Veiguinha e Vicen-
te?" O primeiro.

ANTENOR NOGUEIRA — (Ca-
pitai) — "Joe Louis é brasilei-
ro?" Antes fosse, amigo. Assim
ele estaria enaltecendo o Brasil
no esporte, com suas magníficas
vitorias e teríamos em nosso
país o campeão mundial de pugi-
lismo. Joe Louis é norte-ameriea-
no, amigo.

"E' verdade que Gijo joga gra-
tuitamente para o São Paulo?" O
amigo pensou bem, para fazer
suas perguntas? Então acha que
Gijo nada custa ao tricolor? Os
Tovar são raiissimos no futebol,
amigo c assim mesmo porque é \
milionário!"Chico do Vasco supera Canho-
linho?" No momento, não.

"Quem é melhor: Bino ou Gi-
jo?'1 Bino, no momento, está em
boa forma.

"Saverio ou Sapolio?" Sapolio.
"Remo ou Antoninho?" Eles se

eqüivalem."Renganesqui ou Turcão?"
Renganesqui."Bauer, Túlio ou Brandãozi-
nho?" Bauer e Túlio se equiva-
len;. no momento, superando
Brandãozinho que não está em
um boa forma.

"Luís ou Bino'' Luís.
liando.

"Fernando ou Lourenço?" Fer-
"Bovio ou Servilio?" Servilio.
"Entre China, Barrios e Ferra-

ri, qual merece o posto de tiular
no São Paulo?" Nenhum deles es.
;á em boa forma. Os três em con-
dições, preferimos China.

JOÃO TNACIO DA SILVA —
(Caieiras — São Paulo) -- "Qual

destas três seleções é melhor: Bi-
no, Domingos e Renganesqui;
Rui, Bauer e Valdemar- Fiume;
Ciaudio, leso, Servilio, Canhoti-
nho e Simão — Oberdan; Caieira
e Moacir; Zezé Procopio, Tuluio
o Noronha; Lula, Baltazar, Nini-
nho, Pinga I e Teixeirinha — Ca-
xambu; Lprico e Turcão; Luizi-
nho, Hélio e Dino; China, Ar.
turzinho, Osyaldinho, Lima c
Rui?" As duas primeiras seequi-
valem, sendo a terceira inferior.

a Capital de Minas, cidade morena
e jovem, que se levanta rápida-
mente. Abrigada por montanhas,
parece uma abelha que trabalha,
protegida por pétalas de uma
grande rosa,

Seis dias estivemos em Belo Ho-
rizonte, o bastante para conhecer
tudo que ela tem de interessante.
Foi preciso correr, correr muito
em automóvel, para tomar contac-
tu com Indo que de belo e digno
de ser visto tem a Capital minei-
ra, Pinheirinho, incansável, tudo
nos proporcionou, levando-nos a
toda a parte. Oulros grandes cs-
portistas de Minas, ! reuniram
aos nossos amáveis anfitriões, lia-
ra nos 'proporcionar tantas e tão
repetidas emoções. Grcgoriano Ca-
nedo, presidente do Atlético, urr.
baluarte dos esportes de Minas,
foi igualmente incansável cm nos
oferecer tudo que adivinhava em
nossos pensamentos. Seria difícil,
senão impossível, enumerar aqui
Iodos os amigos que fizemos em
Belo Horizonte, lantos, que talvez
em toda a nossa vida, morando
em unia única cidade, não conse-
guinamos reunir. Jamais, os inte-
grantes da embaixada da Portu-
guesa de Desportos pagarão os
obséquios, gentilesas c carinhos
que receberam da boa rícnte mi-
neira. Os diamantes, safiras, bri-
lhantes e outras preciosidades que
outrora fizeram a riqueza daque-
Ias terras benditas, parece que se
engastaram no coração de todos
os mineiros, em forma de bonda-
de. de carinho e nobresa. Belo Ho-
rizonte é uma das praças esporti-
vas mais interessantes do pais.
Talvez em nenhuma outra cidade
do Brasil, o futebol tenha tanra-
nha importância na vida comum
de seu povo. Há rivalidade entre
os clubes, como não '-Unos em S.
Paulo e Rio. O Atlético, é o clube
que reúne mais adeptos, mas o
Amerieu e o Cruzeiro lambem
contam com milhares de adeptos,
E como se dogladiam. Aposta-se
em Belo Horizonte, oomo em ne-

deiro na vest>era cio prelio, sur-
glu como o lobo nsau, na hora (Io
jogo, quase devorando a menina
do chapeuzinho "verde e verme-
lho". Se os resultados técnicos ob-
tidos pela Portuguesa en: Belo
Horizonte não foram bons como
se esperava, o objetivo primordial

que levou a embaixada a Belo Ho-
rizonte, foi consoguido. _ Solldifi-
cam-se ainda mais, os já rígidos
laços de amizade e oonfianon cm
unem esportistas de Minas Gerais
o São Paulo. Grcgoriano Canedo
o- João Ramalho, deram mais um
aperto de mão, que fuça alguma

poderá separar. Alheao Pinheiro
c Alberto Pinheiro Júnior, se já
eram para os íaporthtas de São
Pau: diletos amigos c esportis-
tas inconfundíveis, sãc hoje, como
duas formldaiveis pentes, através
das quais o esporte paulista c mi-
neiro se unem definitivamente.

RESPOSTAS DE BIBE
Qual o craque que gostaria de tor na sua equipe?  _
Qual o quadro que o preocupa mais cm campo? 

Qual o arqueiro (pie lhe rouba as melhores chances de
marear? ,..........••••.

Qual o craque que o sabe marear com mais eficiência? ..

Qual o craque 'pie gosta de ver como simples aficionado?.
Qual o melhor jogador dos nossos gramados? 
Qual o jogador que fala mais cm campo? 
Õs jogadores devem ser numerados ou não?
Gostaria de jogar em outra posição? -
E' adepto da diagonal ou da improvisação?
Acha que a torcida exerce influencia sobre sua pessoa?
Qual o jogador que lhe dá mais ponta-pes em campo?

Qual o jogador que mais aprecia como adversário? 

Resp.
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Acha que corresponde a remuneração que percebe
futebol? . 

Qual o craque que mais aprecia no futebol carioca?
Oue acha de um curso de regras para o jogador? ..

no

Simão
Palmeiras

Obcrdari
Rui — São Paulo
Nenê — Corintians
Rui — São Paulo
Servilio
Não
Não ¦

Diagonal
Não
Diversos
Nenê e Hélio, da

Portuguesa

Sim
Ademir
K' interessante

"Quem é melhor: Itenganes
qui, Caieira ou Domingos?" Em
perfeição ainda é Domingos da i
Guia, baseando-nos na forma
atual fie cada um, vemos que os
três sw eqüivalem.

nhuma outra cidade do Brasil.
Assistimos, entre surpresos e en-
cantados, o fechamento de apostas
no valor de 200 mil cruzeiros, ás
vésperas do jogo Portuguesa , e
America. A mesma coisa se. veri-
ficou antes do prelio Atlético e
Portuguesa. Aposta-se em tudo.
No escore, na renda, no primeiro
gol. no primeiro corner. em tudo,
enfim. E aposta-se grosso. No dia
seguinte, quem perdeu vai pagar,
quem ganhou vai receber. Tudo
simples. Tudo mineiro. Não há um
caso de fuga, nunca se verificou
uma fraude, ou a falta de curo
primento de dever por parte de
qualquer dos apostadores. A Por-
tuguesa era franca favorita no jo-
go com o America, quadro que vi-
nha do perder paia o Cruzeiro, oi-
Io dias antes. Veio o jogo. Vcn-
ciam os luzos por três a um, mas
os americanos endureceram e o
prelio terminou com três a três no
placa-rde. Publico reduzido compa-
receu, porque ninguém acreditava
no America. Jogaram mal os lu-
sos, confiantes em excesso nas
suas possibilidades. Veio o jogo
com o Atlético. Acreditava-se na
reabilitação dos lusos da Capital
paulista. No primeiro tempo eles
deram a impressão que fariam
grandes coisas. Jogo duro. de par
li- a parte. Mas o Atlético, melhor,
desde o inicio, acabou dominando
a situação. Fracassaram alguns
elementos do quadro visitante. Na
linha de ataque apenas Simão
apareceu com destaque. Ostenta
grande forma o jovem ponteiro.
Os demais, lentos, visivelmente
divorciados da bola. Na defesa, a
rigor ninguém se salvou. Até Ca-
xambu sofreu o vexame de um
frango incrível, depois de haver
feito boas defesas. Mas a derrota
lusa, talvez tivesse sido diferente,
si o sr. Geraldo Fernandes, não ti-
vesse concorrido pára isso. Apon- j
tado pela delegação lusa para api-
lar o prelio, s. sa. o fez de manei-
i desastrosa. Ler-'1 como um an-

ciãò de noventa anos, assistia ao
prelio do meio do campo, não teu-
do por isso visto, i u não quiz ver.
o escandaloso impedimento do Le-
ro, no terceiro tento do Atlético.
Assinalou um penal inexistente Io.
go aos primeiros minutos, a dono
da Po lUguesa. Com sua arbitra-,
gem, facciosa, imperfeita e displi-
conte; dcsluslrou um legitimo tri-
unfo de Atlético Mineiro. Um juiz
que os clubes paulistas devem poi
na sua lista negra, para o resl
da vida, esse sr, Geraldo Fagun
dei Am ele que tinha pile. de cor-

As façanhas de uma perigosa quadrilha de
facínoras no"bp$fond" londrino!
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São Paulo e XV de Novembro a atração
da tarde de domingo na Capitai

Pela primeira vez o campeão do Interior visitará a Pauliceia
— Sato, Gatão, Luizinho, Rabeca, Slraus e Idiarte, as atrações

& È2&%M&.:í
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Na (urde de depois de amanhã
no gramado do Juvontus, na rua
Javari O aficionftdo do esporte das
multidões terão ensejo do pro-
sondar um promissor encontro.
Trata-se do preiio intermunieipal
amistoso, combinado há, muito
pelas diretorias <lo São Paulo c do
XV de Novembro de Piracicaba, O
adepto do esporte rei não passa-
rá, dessa forma, um domingo em
branco, de vc/. que terá oporluni-
dado de assistir àquele encontro,
que se diga de passagem reúne
ótimos atrativos.

EM S. PAULO O CAMPEÃO DO
INTERIOR

O Primeiro Campeonato Pro-
fis-sional de Futebol do Interior,
foi, sem duvida alguma, uma das
mais brilhantes iniciativas da Fe-
deração Paulista de Futebol nes-
tes últimos anos. Sua disputa co-

rOOU-80 il<: plCno exilo e, C0n1 Jus-
iii;a, oa dirigentes de nosso "soe-
cer" se orgulham do sua realiza-
<;ão. Tudo contribuiu para que o
certame profissional interlor.-ino
vencesse cm toda linha. Eli- se
torna agora indispensável c, sem
exagero algum, 6 um dos maiores
celeiros do futebol bandeirante,
Todos os clubes que dele particl-
param) demonstraram possuir
magníficos conjuntos, integrados
por jogadores que poderão ainda
brilhar intensamente. O XV de
Novembro de Piracicaba, que com
galhardia levantou o titulo de
campeão, é um dos quadros mais
respeitáveis do nosso interior, pois
se não o fosse, não teria, natural-
mente, logrado exilo ante um Ba-
tatais, Tn.ubaté, Ponte Preta c Jn-
ternacional, que já tiveram ensejo
de se exibir entre nós. Pela prl-
nicira vez. durante toda a sua glo-
riosa existência o XV do Novcra-

bro terá oportunidade de se aprP«
sentar ao nosso publico, Ni"o se-
lá preciso dizer, que o aficlonailii
local aguarda com indisfai.;.iv< 1
interesse a peleja que aqui dispu-
tara, O campeão Intoriorano lera
pela frente o São Paulo e para
mostrar seu real valor jogará In-
tegrado por todos os titulares. Vc-
remos em ação o afamado centro-
avante Gatão o meia Sato, Luiz!-
nho, Straus, Changai, Idiarte, Pa--
beca e ^^ros destacados defenso-
res do ^^mlo piracicabano, Virá
o XV de Novembro disposto a
sustentar com o São Paulo um re-
nbido duelo e, assim sendo, tudo
forca a acreditar que teremos uma
peleja das mais recomendáveis,
porquanto o tricolor atuará Iam-
bem Integrado por todos os titu-
lares. A peleja, dessa maneira,
promete bastante e o publico pau-
lista dificilmente deixará de i'C-
senciar um bom espetáculo.
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OS ESQUECIDOS! — Caieira, Oberdan, Valdemar Fiume, Lula, Simão, Arturzinho e Pinga são os nomes que também fariam bonito no selea>

çipnado brasileiro. Inexplicavelmente, Flavio Costa n^m sequer lhes deu uma oportunidade. As ausências de Oberdan e Valdemar Fiume,'

principalmente, são gritantes


